
RN QUEBRA LIMITE 
LEGAL DA LRF E 
BATE RECORDE 
NOS GASTOS COM 
PESSOAL EM 2014

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 5
# 1579

Natal-RN
Quarta-Feira

4 / Fevereiro / 2015

www.novojornal.jor.br

3. POLÍTICA

5. ECONOMIA

10. CIDADES

/ MENSAGEM / ROBINSON FARIA ANUNCIA 
LIMITAÇÃO DE 30% PARA DESPESAS PREVISTAS E 
CORTES DE ATÉ 50% EM ALGUNS GASTOS MENSAIS 

/ RESSALVA / SÓ SEGURANÇA, EDUCAÇÃO E 
SAÚDE NÃO SERÃO ATINGIDAS PELAS MEDIDAS DE 
CONTINGENCIAMENTO ANUNCIADAS  

GOVERNO ANUNCIA 
REDUÇÃO DE 30% 
NAS DESPESAS

MUNICÍPIO 
CONTRATARÁ 
PROFESSORES 
EFETIVOS

CALÇADAS DA 
COPA AINDA 
EM OBRAS

FORÇA E LUZ E 
ABC FECHAM  
1ª RODADA 

GRAÇA FAZ 
AÇÕES DA 
PETROBRAS 
SUBIREM 15%

Secretária de Educação de 
Natal, Justina Iva, anuncia 
a realização de concurso 
público para contratar 
386 professores que irão 
substituir os temporários. E 
promete implantar ainda o 
passe-livre na capital.   Após a leitura da mensagem, 

governador nega interferência 
na escolha de Ezequiel Ferreira; 
reafi rma apreço por José Dias e 
diz que novo PL (caso criado) será 
aliado do PSD no RN.  

Prefeitura tem até dezembro 
para concluir projeto de 
implantação de 50Km de 
calçadas. Custo é R$ 24,6 mi.

Pelo Estadual 2015, Alvinegro 
entra em campo hoje, às 
19h, contra o Força e Luz, no 
Barrettão (Ceará-Mirim).

Após meses de crise, 
fi cou defi nido que a atual 
presidente da Petrobras, 
Graça Foster, deixará o posto 
em breve. O simples anúncio 
de sua saída provocou 
alta de 15% nas ações da 
empresa. 

 ▶ Serviços deveriam ter sido 

concluídos para a Copa do Mundo, 

em julho de 2014

9. CIDADES 14. ESPORTES

ROBINSON DIZ 
QUE NOVO PL 
SERÁ SEU ALIADO

 ▶ Em sua primeira mensagem anual, Robinson Faria prega a união pela reconstrução do Rio Grande do Norte  

8. GERAL 

JUSTIÇA NEGA 
LIBERDADE A  
FUGITIVOS DA 
GUERRA SÍRIA
Sírios presos em Natal 
só serão libertados após 
confi rmação de suas 
identidades pela Interpol.

WWW.IVANCABRAL.COM

13. CULTURA

DOC CONTA 
A HISTÓRIA 
DO “ÔNIBUS 
ENCANTADO”

 ▶ Carito Cavalcanti, diretor e roteirista
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DOIS DIAS APÓS ser eleito presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) dis-
se que pretende apressar o debate 
em torno da reforma política. Ao 
falar ontem (3), depois de reunião 
da bancada do partido, Cunha in-
formou que pretende aprovar a 
admissibilidade do texto da pro-
posta de reforma política (PEC 
352/13). “Pretendo dar admissibi-
lidade àquela proposta de emenda 
constitucional para constituir co-
missão especial que possa discutir 
o mérito”, disse Cunha.

A proposta teve a votação da 
admissibilidade suspensa na Co-
missão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ), por causa de di-
vergências quanto a seu teor. Du-
rante entrevista, Cunha revelou 
que uma estratégia seria driblar o 
debate na comissão e apresentar 
um requerimento para votar a ad-
missibilidade no plenário.

Entre as mudanças contidas 
na PEC estão o fi m da reeleição do 
presidente da República, dos go-
vernadores e prefeitos e o fi m do 
voto obrigatório. A proposta alte-

ra a forma de coligação nas elei-
ções proporcionais e determina 
coincidência das eleições munici-
pais, estaduais e federal, a partir 
de 2018.

Contudo, um dos pontos cen-
trais do debate – o fi nanciamento 
de campanha – é fruto de diver-
gências. Eduardo Cunha defende 
a manutenção do fi nanciamen-
to empresarial de campanhas, 
considerado por movimentos 
sociais e organizações como a 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) e a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 
a porteira da corrupção nas elei-
ções brasileiras.

No ano passado, OAB e CNBB 
integraram um movimento com 
mais de 100 organizações da so-
ciedade civil para recolher 1,5 mi-
lhão de assinaturas e protoco-
lar, no Congresso Nacional, uma 
proposta de reforma política cha-
mada de Coalizão pela Reforma 
Política Democrática e Eleições 
Limpas.

O tema também foi tratado 
pela presidenta Dilma Rousseff , 

após ser reeleita. Em discurso, Dil-
ma defendeu - mesmo o tema sen-
do de responsabilidade do Con-
gresso Nacional - a importância 
de mobilizar a sociedade em tor-
no do assunto e sugeriu a realiza-
ção de um plebiscito ou de uma 

consulta popular sobre a questão.
Dilma delegou, inclusive, ao 

ministro-chefe da Secretaria-Ge-
ral da Presidência da República, 
Miguel Rossetto, a tarefa de deba-
ter o tema com a sociedade. Na se-
gunda-feira (2), Rossetto debateu 

o tema com estudantes univer-
sitários no primeiro dia da nona 
Bienal da União Nacional dos Es-
tudantes (UNE). Antes, o ministro 
havia conversado com a OAB so-
bre a importância da reforma po-
lítica no país. 

CUNHA QUER APRESSAR 
A REFORMA POLÍTICA
/ PROPOSTA /  PRESIDENTE DA CÂMARA QUER PROMOVER DEBATE SOBRE A MATÉRIA QUE PREVÊ, 
ENTRE OUTRAS MUDANÇAS, O FIM DA REELEIÇÃO PARA CHEFES DO EXECUTIVO E DO VOTO OBRIGATÓRIO

DILMA ROUSSEFF 
INAUGURA CASA 
DA MULHER 
BRASILEIRA

/ CAMPO GRANDE /

NA PRIMEIRA VIAGEM nacional 
do segundo mandato, a 
presidenta Dilma Rousseff  
inaugurou ontem (3), em 
Campo Grande, a primeira 
Casa da Mulher Brasileira. 
Durante a solenidade, Dilma 
disse que é preciso avançar 
mais em leis que criminalizem 
a violência contra a mulher. 
A casa é um dos eixos do 
Programa Mulher, Viver 
sem Violência e reúne, em 
um mesmo espaço, serviços 
especializados para atender à 
mulher vítima de violência.

“A Lei Maria da Penha 
é pioneira na questão do 
combate. Agora, nossa 
homenagem à Lei Maria 
da Penha é aprofundar a 
legislação. E levá-la além”, 
acrescentou a presidenta. 
“Tolerância zero contra o 
agressor. Tolerância zero 
contra a violência.”

A casa terá serviços 
de acolhimento e triagem, 
apoio psicossocial, delegacia, 
juizado, Ministério Público, 
Defensoria Pública, promoção 
da autonomia econômica, 
brinquedoteca, central de 
transporte e alojamento de 
passagem. A expectativa 
é que, até o fi m do ano, 
12 unidades estejam em 
funcionamento em todo país.

“Queremos que todos 
os órgãos atuem de forma 
unifi cada para garantir que, 
de fato, o Estado brasileiro, 
não importa o governo, 
tenha tolerância zero com 
a violência que se abate 
sobre a mulher”, ressaltou a 
presidenta. “É nosso dever 
assegurar que a mulher viva 
sem medo e tenha o direito de 
construir a vida sem medos e 
sem ofensas”, afi rmou Dilma.

No núcleo de Promoção 
da Autonomia Econômica 
da Casa da Mulher Brasileira, 
as mulheres podem solicitar 
a inclusão em programas 
de assistência e de inclusão 
social dos governos federal, 
estadual e municipal. 
Também há alojamento para 
abrigos de curta duração 
para mulheres que corram 
iminente risco de morte.

A solenidade contou 
com a presença da 
biofarmacêutica cearense 
Maria da Penha Maia 
Fernandes, que foi vítima de 
violência doméstica e, por 
sua atuação em defesa dos 
direitos da mulher, deu nome 
à lei que aumentou o rigor 
das punições às agressões 
no ambiente doméstico ou 
familiar.
A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal, 
também participou do 
evento.

De acordo com a 
Secretaria de Políticas 
para as Mulheres, das 26 
casas previstas, deverão ser 
inauguradas este ano as de 
Brasília, Curitiba, São Luís, 
Salvador, Fortaleza, Vitória, 
Boa Vista, São Paulo (capital), 
Rio Branco, Palmas e Maceió.

A ELEIÇÃO DA Mesa Diretora do Se-
nado foi adiada mais uma vez. Ela 
deveria ter acontecido às 10h de 
ontem, foi adiada para as 16h, e 
depois novamente adiada para as 
16h de hoje (4). Os líderes partidá-
rios não conseguem chegar a um 
consenso sobre as indicações para 
cada cargo, e algumas legendas 
querem lançar candidaturas avul-
sas para a disputa.

Historicamente, a escolha dos 
membros da Mesa sempre seguiu 

a regra da proporcionalidade. Ou 
seja: os partidos escolhem os car-
gos que querem ocupar pela ordem 
de tamanho das bancadas. Desta 
vez, no entanto, algumas legendas 
não aceitam seguir a regra porque, 
pela norma vigente, partidos como 
PMDB e PT, que têm as duas maio-
res bancadas, têm direito a dois 
cargos na Mesa, enquanto outros, 
de bancada reduzida, fi cam de fora.

“O PT e o PMDB deveriam abrir 
mão de uma vaga para termos os 

12 partidos com representação na 
Mesa, e eles não querem fazer isso”, 
justifi cou o senador Blairo Mag-
gi (PR-MT). Para o presidente da 
Casa, senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL), o impasse se criou de-
pois que a regra da proporcionali-
dade foi quebrada pela candidatu-
ra avulsa do senador Luiz Henri-
que (PMDB-SC) para a presidên-
cia da Casa, mesmo sem o aval do 
PMDB, que apoiou a reeleição de 
Renan. Luiz Henrique foi apoiado 

por partidos de oposição e alguns 
colegas pemedebistas. “Houve 
uma pulverização de candidatu-
ras para todos os cargos, estimula-
da pela quebra da proporcionali-
dade”, declarou o presidente.

No entanto, o novo líder do De-
mocratas, senador Ronaldo Caia-
do (GO), acusa o próprio Renan Ca-
lheiros de estimular a quebra de 
acordo depois de ter enfrentado a 
candidatura oposicionista de Luiz 
Henrique. 

As indicações ofi ciais, seguin-
do a regra da proporcionalidade, 
determinam que Jorge Viana (PT-
-AC) ocupe a primeira vice-presi-
dência, Romero Jucá (PMDB-RR) 
ocupe a segunda vice-presidência, 
Paulo Bauer (PSDB-SC) fi que com 
a primeira secretaria, Ângela Por-
tela (PT-RR) ocupe a segunda vi-
ce-presidência, Zezé Perrela (PDT-
-MG) tenha a terceira secretaria 
e Antônio Carlos Valadares (PSB-
-SE) a quarta secretaria.

NOVO LÍDER DO governo na Câ-
mara, o deputado José Guima-
rães (PT-CE) prometeu ontem 
(3) que trabalhará intensamente 
para recompor a base governis-
ta na Câmara. Ele disse que fará 
seu trabalho para reorganizar a 
base “com devoção, espirito pú-
blico e sempre marcado pelo di-
álogo”. Guimarães informou que 
dialogará com a oposição de for-
ma respeitosa e propositiva.
José Guimarães afi rmou que o 
trabalho de recomposição da base 
será em articulação permanen-

te com o ministro Pepe Vargas, de 
Relações Institucionais. Ele res-
saltou que hoje já se reuniu com 
o novo presidente da Câmara, de-
putado Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), para iniciar o diálogo.

Guimarães destacou que tra-
balhará muito para recompor a 
base governista. “Faremos todo o 
esforço para recompor as pontes 
e a base do governo. Para mim, a 
eleição da Câmara é uma pági-
na virada. Vamos pensar em um 
novo Parlamento, em uma nova 
relação e em um novo Brasil”, 

acrescentou.
O novo líder salientou que não 

vai impor nada e que trabalhará 
pelo governo e pelo Parlamento. 
“Vou estender a mão do dialogo. 
Este é um ano duro, difícil e temos 
de ter muita solidariedade entre a 
base”.

De acordo com Guimarães, o 
presidente Eduardo Cunha sinali-
zou positivamente sobre o papel 
dele como presidente. “Ele disse 
que é presidente do Parlamento. 
Senti muita disposição para o diá-
logo e é isso que vou fazer”.  ▶ Deputado José Guimarães, novo líder do governo na Câmara Federal

RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Novo líder do governo promete trabalhar 
para recompor a base governista

/ CÂMARA /

Eleição para Mesa Diretora é adiada para hoje
/ SENADO /

 ▶ Eduardo Cunha, presidente da Câmara dos Deputados: articulação sobre a reforma política 

WILSON DIAS / ABR
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ROBINSON QUER ECONOMIZAR 
ATÉ 30% DO ORÇAMENTO
/ AUSTERIDADE /  GOVERNADOR ANUNCIA DURANTE LEITURA DA MENSAGEM ANUAL NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA O CONTINGENCIAMENTO NAS 
DESPESAS PREVISTAS PARA ESTE ANO; APENAS AS PASTAS DA SAÚDE, EDUCAÇÃO E SEGURANÇA FICAM DE FORA DA CONTENÃO DE GASTOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
anunciou um contingenciamen-
to de 30% nas despesas previs-
tas para este ano, com exceção 
nas pastas da Saúde, Educação 
e Segurança. O anúncio foi fei-
to ontem durante a leitura da 
mensagem anual na Assem-
bleia Legislativa, que deu início 
aos trabalhos no parlamento es-
tadual. Robinson disse que há 
contenção de gastos até maio-
res em outros casos, economi-
zando o máximo possível, a fi m 
de equilibrar as fi nanças do Exe-
cutivo. Na mensagem anual o 
governador destacou ainda os 
planos para este ano em todas 
as áreas e as perspectivas para o 
crescimento do estado.

Caberá a cada gestor promo-
ver o contingenciamento em sua 
pasta que deve chegar a 30%. 
Isso quer dizer que deverão evi-
tar os gastos previstos pelo me-
nos até este percentual. O go-
vernador disse que as medidas 
já começaram a ser adotadas e 
explicou que os gastos com te-
lefonia devem ser reduzidos pela 
metade e com energia e água 
seguirá a mesma meta de 30%. 
“Precisamos economizar cada 
centavo. Em 90 dias vamos regu-
lamentar os critérios para loca-
ção e uso de veículos pelo gover-
no, além de uma auditoria na fo-
lha que já começou”, disse.

Outra economia que já está 
em andamento é com diárias 
e, neste sentido, o governador 
revelou que já obteve sucesso. 
“Tivemos uma vitória em diá-
rias. No ano passado, em janei-
ro, o governo gastou R$ 1,1 mi-
lhão em diárias. Nós, neste mês 
de janeiro, gastamos R$ 60 mil”, 
compara. 

Ele relembrou que o orça-
mento, cuja previsão é de R$ 
12,3 bilhões, está comprometi-
do em cerca de R$ 6,6 bilhões 
em gastos com pessoal. “Des-
de o último quadrimestre es-
tamos acima do limite legal da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Não foi na nossa gestão que isso 
aconteceu, que fi que bem claro, 
mas do que temos em orçamen-
to, restam apenas R$ 1,7 bilhão 
para investimento”, revela.

O governador reforçou que 
será preciso aumentar a arre-
cadação para conseguir refor-
çar as fi nanças do estado, mas 
não fará isso aumentando im-
postos; pelo contrário, vai redu-
zir para incentivar a indústrias e 
as empresas, visando a atração 
de investidores.

Prova disso, avisou, é que 
está viajando hoje para São Pau-
lo, acompanhado pelos secre-
tários de Turismo, Ruy Gaspar 
e de Tributação, André Horta, 
onde terá reunião com as quatro 
companhias aéreas que operam 
no Rio Grande do Norte e com a 
CVC, maior empresa de turismo 
da América Latina. A pauta é a 
redução na alíquota do querose-
ne de aviação. “Levaremos nos-
sa proposta de reduzir o impos-
to do querosene, desde que as 
companhias assumam o com-
promisso de aumentar a oferta 
de voos para o estado”, diz.

Robinson explicou que o es-
tado não perderá na arrecada-
ção reduzindo a alíquota, já que 
as companhias abastecem ape-
nas 20% no estado e comple-
mentam o tanque em outros es-

tados. Nesta situação, o impacto 
da redução do imposto será po-
sitivo porque o estado ganhará 
em cima do volume de comer-
cialização do produto se tornan-
do mais competitivo.

Além desta medida, Robin-
son disse que vai mudar  a me-
todologia de investir na publi-
cidade do estado. “Não deixa-
remos que uma novela assuma 
a responsabilidade de vender o 
estado”, disse, referindo-se à vi-

sibilidade que o Rio Grande do 
Norte obteve com a exibição de 
suas paisagens no folhetim te-
levisivo Flor do caribe, da Rede 
Globo, em 2013.

O chefe do Executivo esta-
dual se disse orgulhoso por ter 
honrado a folha de pagamento 
de janeiro e declarou que esta-
ria envergonhado se não tivesse 
cumprido o compromisso, bem 
como não medirá esforços para 
manter os salários em dia.

Como já havia anunciado an-
tes, o governador Robinson Faria 
reforçou ontem que vai priorizar 
Saúde, Educação e Segurança, 
tanto que estas áreas estão livres 
da contenção de gastos, poden-
do utilizar o que está previsto em 
orçamento. 

Ele disse que os trabalhos 
emergenciais na segurança já 
começaram com mais policiais 
nas ruas. A ideia para este ano é 
iniciar o projeto “Polícia de Pro-
ximidade”, prometido durante 
campanha eleitoral. “Esse pro-
jeto é um sucesso nas grandes 
metrópoles e visa manter a po-
lícia presente nas comunidades, 
criando um sentimento de con-
fi ança entre a população e polí-
cia”, disse. Além disso, ele garan-
tiu a criação das centrais de po-
licia integrando as policias mili-
tar, civil e técnica, inclusive com 
a reestruturação do ITEP com 
o primeiro laboratório de DNA 
forense.

Ainda para a segurança está 
prevista a reciclagem, capaci-
tação e avaliação dos policiais. 
O governador relembrou  e dis-

se que é inadmissível a devolu-
ção de recursos de convênios 
com o governo federal por fal-
ta de projetos e disse que a sua 
equipe já iniciou novos procedi-
mentos para reativar os contra-
tos perdidos.

Para Robinson, o aumento 
da criminalidade está ligado à 
má qualidade da educação, ou-
tra área que considera vital para 
o desenvolvimento do estado. O 

objetivo é dar um salto na qua-
lidade do ensino, mas não deta-
lhou de que forma será possível 
conseguir esse feito.

A educação, disse, também 
infl uencia na saúde. Para esta 
área prioritária, disse que planeja 
a reorganização do SUS (Sistema 
Único de Saúde), regionalizando 
o sistema e defi nindo o perfi l dos 
hospitais regionais. O governa-
dor convocou a bancada médica 

da Assembleia para ajudá-lo nes-
te sentido, planejando a reestru-
turação da rede. “Será preciso ga-
rantir insumos, medicamentos e 
equipamentos. Buscaremos mais 
verbas onde for preciso e vamos 
tirar do papel o Hospital do Trau-
ma e os centros de diagnósticos”, 
prometeu.

SECA 
O governador defendeu ain-

da ações efi cientes de combate 
à seca e ressaltou que a área de 
recursos hídricos deve ser uma 
ação estado e não de um gover-
no. Ele anunciou que evitará in-
terrupções nas obras de comba-
te à seca como a Barragem de Oi-
ticica, adutoras (inclusive novas 
a serem construídas), cisternas 
e barragens submersas. Ainda 
neste sentido, anunciou que vai 
construir 400 poços por anos du-
rante sua gestão e que recuperará 
aqueles que necessitarem. Tam-
bém quer trabalhar para interli-
gar os principais reservatórios e 
preparar os estado para receber e 
aproveitar as águas da transposi-
ção do Rio São Francisco.

 ▶ Robinson Faria, governador do RN: “Precisamos economizar cada centavo”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Auxiliares do governo acompanharam a mensagem nas galerias

 ▶ Cumprimentos entre os chefes de Poderes

PRIORIDADE PARA SAÚDE, 
EDUCAÇÃO E SEGURANÇA

“O PL SERÁ ALIADO DO PSD”

MEDIDAS FINANCEIRAS ANUNCIADAS 
PELO GOVERNADOR ROBINSON FARIA

 ▶ Renegociação de dívidas ao patamar de até 25%

 ▶ Contingenciamento em 30% das dotações orçamentárias 
da despesa aprovada no orçamento, ressalvadas as áreas da 
Segurança, Saúde e Educação.

 ▶ Suspenso do empenho de novas despesas cujas dotações 
orçamentárias sejam vinculadas a recursos ordinários, royalties 
e verba diretamente arrecadada. A exceção é o cumprimento de 
contrapartidas de contratos de repasse, convênios, contratos de 
fi nanciamento fi rmados com instituições fi nanceiras, e emendas 
parlamentares. 

 ▶ Estudo e edição de normas de aquisição, locação e manutenção 
da frota utilizada pelas secretarias num prazo de 90 dias, tudo feito 
pela Secretaria da Administração e dos Recursos Humanos. 

 ▶ Auditoria na Folha de Pagamento (já iniciada) 

 ▶ Redução de 50% nas despesas mensais com telefonia móvel, 
fi xa e transmissão de dados. 

 ▶ Redução de 30% nos gastos com outros itens como água, luz e 
insumos para o funcionamento das repartições

Fonte: mensagem governamental

O governador pregou 
em sua mensagem 
anual a boa convivência 
com o Legislativo para 
que se trabalhe em 
parceria, destacando 
como início deste 
processo a aprovação do 
empréstimo de R$ 850 
milhões com o Banco 
do Brasil, que deve 
propiciar a conclusão de 
grandes obras. Contudo, 
a relação com o ex-aliado, 
deputado José Dias (PSD) 
ainda não foi resolvida, 
após a tumultuada 
eleição para a presidência 
da Assembleia que elegeu 
o deputado Ezequiel 
Ferreira (PMDB) em 
detrimento da reeleição 
do deputado Ricardo 
Motta (PROS). Segundo 
José Dias, Motta estava 
confi rmado para ser o 
“nome” do governo, mas 
na hora o quadro mudou 
e Ezequiel passou a ser 
o novo candidato de 
Robinson. Nem Motta 
nem Dias compareceram 
à sessão de ontem para 
ouvir do governador a 
leitura da mensagem 
anual.

NJ: Como fi cou a 
conjuntura política para 
o senhor depois da elei-
ção para a presidência 
da Assembleia, que cul-
minou com a saída do 
deputado José Dias do 
seu grupo?

Robinson: Esta elei-
ção diz respeito aos depu-
tados. O governador não 
iria se envolver. Já fui de-
putado e presidi a Assem-
bleia sem precisar ir bus-
car apoio de nenhum go-
verno, apenas com os 
votos dos meus colegas 
dentro do âmbito do Po-
der Legislativo, então eu 
esperava que tivesse ocor-
rido desse jeito também.

NJ: Como o senhor 
interpreta o termo “trai-
ção” utilizado pelo de-
putado José Dias para 
defi nir seu posiciona-
mento na eleição da pre-
sidência da Assembleia?

Robinson: Tenho pelo 
deputado José Dias respei-
to, amizade, carinho e gra-
tidão. Entendo o momen-
to emocional dele, talvez 
ele tenha sido informado 
com notícias não verdadei-
ras e talvez tenha se preci-
pitado nas suas interpreta-
ções, mas meu respeito e 
carinho não diminuiram e 
ele continua sendo amigo e 
conselheiro importante na 
minha vida.

NJ: A ausência dos 
deputados José Dias e 
Ricardo Motta na ses-
são de leitura da sua 
mensagem anual signi-
fi ca que as relações fi ca-
ram abaladas?

Robinson: Eu não te-
nho como responder por-
que só eles podem dizer 
o motivo de não terem 
vindo.

NJ: Quem será o seu 
líder na Assembleia?

Robinson: Ainda va-
mos resolver

NJ: O senhor estaria 
auxiliando o deputado 
Ezequiel Ferreira numa 
possível saída do PMDB 
e entrada na nova le-
genda do PL

Robinson: O PL nem 
está formado ainda e ain-
da está se desenhando no 
país, mas será aliado do 
PSD. Caberá a ele (Eze-
quiel Ferreira) defi nir com 
suas bases e seus prefei-
tos qual será sua opção 
partidária.



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 4 DE FEVEREIRO DE 2015

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

Levaremos o nosso 
Estado a um novo 
patamar entre as 
federações do País”

BNB NO RN 
A partir do dia 11 próximo o 

Banco do Nordeste no Rio Gran-
de do Norte terá novo superinten-
dente, o economista José Mendes 
Batista, que vem de Sergipe, onde 
exercia cargo semelhante. Desde o 
dia 2, em seu lugar, quem está na 
superintendência do banco na-
quele estado é o economista Sau-
míneo da Silva Nascimento. 

SEM LIMITES
O Governo do Estado está 

além do limite legal dos gastos 
com folha de pessoal. Os núme-
ros apareceram fi nalmente on-
tem e referem-se ao 3º quadri-
mestre de 2014, fechamento do 
Governo Rosalba Ciarlini, transi-
ção para o de Robinson Faria. Há 
dois números, ambos complica-
dos. O primeiro refere-se aos gas-
tos com pessoal de acordo com 
a Secretaria de Tesouro Nacional 
(STN): o governo gastou no total 
R$ 4.155.197.971,94 (53,41%). O li-
mite máximo que deveria gastar 
era de R$ 3.811.867.627,72 (49%). 
O limite prudencial apurado neste 
relatório é de 3.621.274.246,33.

IMPOSTO

O segundo número se refe-
re ao demonstrativo da despesa 
com pessoal que segue uma de-
cisão do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE). Segundo esse ou-
tro demonstrativo, a despesa com 
pessoal total no 3º quadrimestre 
de 2014 foi de R$ 3.915.445.058,92 
(53,01%). Por este relatório que se-
gue as regras do TCE o limite má-
ximo que poderia ser gasto sem 
agressão à Lei de Responsabilida-
de Fiscal era de R$ 3.619.211.170,46 
(49%). E o limite prudencial era de 
R$ 3.438.250.611,94 (46.55%).

SE PERDURAR
A LRF prevê inclusive redução 

temporária da jornada de trabalho 
com adequação dos vencimentos à 
nova carga horária. Tudo para fazer 
as despesas retornarem ao que de-
vem. “Não alcançada a redução no 
prazo estabelecido, e enquanto per-
durar o excesso, o ente não poderá: 
(1) receber transferências voluntá-
rias; (2) obter garantia, direta ou in-
direta, de outro ente; (3) contratar 
operações de crédito, ressalvadas 
as destinadas ao refi nanciamento 
da dívida mobiliária e as que visem 
à redução das despesas com pesso-
al”. Quem diz isso tudo é a Lei. Se 
será cumprida, aí é outra história. 

CORTES NECESSÁRIOS
Quando chegou janeiro e os governadores País afora toma-

ram posse, muitos trataram logo de anunciar cortes e medidas 
de contenção orçamentária. Alguns partiram mesmo para a 
exoneração de cargos comissionados. No Rio Grande do Nor-
te nada disso aconteceu. Mas ninguém duvidava que medidas 
do tipo seriam anunciadas. Agora, chegou a vez do Rio Gran-
de do Norte começar a passar por um período de contenção de 
gastos. Em suma, o governador Robinson Faria quer reduzir em 
30% os gastos com despesas previstas no orçamento. isso não 
inclui Segurança, Saúde e Educação. Também não inclui gastos 
com pessoal, deduz-se. De modo que não signifi ca que estão 
sendo reduzidos 30% dos R$ 12 bilhões previstos no Orçamen-
to. Além disso,  anunciou outros cortes em despesas como tele-
comunicações e gastos com luz, água e insumos. Nada se falou 
especifi camente sobre aluguíes de carros e imóveis. 

Anunciou também algo que já está em curso: a auditoria na 
folha de pessoal. Hoje, ou nos próximos dias, devem sair os de-
cretos ofi cializando essas medidas. Até porque, o contingencia-
mento não pode ser “só de boca”. A economia que precisa ser 
feita no Rio Grande do Norte tem de estar atrelada a algo com 
poder de lei. Do contrário pode ser que toda boa vontade e dis-
posição em inovar e promover austeridade acabe dando no que 
deram as medidas propostas por Rosalba Ciarlini, que por mais 
de uma vez anunciou auditorias e cortes e, na prática, fechou 
seu governo batendo recorde de gastos com pessoal. Algo que é 
ruim para todo o Rio Grande do Norte. 

Robinson Faria precisará, além desses decretos, promover 
um pacto com os Poderes para conseguir realmente essa econo-
mia e - mais cedo ou mais tarde - talvez chegue à conclusão que 
só por meio de medidas impopulares consguirá devolver ao Rio 
Grande do Norte algum equilíbrio fi nanceiro. Se o fi zer e conse-
guir, entra para a história e poderá se gabar para o resto de sua 
trajetória política. Se não, preparou ele mesmo (a partir de hoje) 
o motivo que os adversários esperam para usar a terceira pes-
soa do verbo fazer como mote de ataque em campanhas futu-
ras.  Ou seja: a mensagem do governador, sua primeira, demarca 
de maneira clara seu maior desafi o: devolver ao Rio Grande do 
Norte sua saúde fi nanceira. Nessa tarefa ele já sai em vantagem, 
posto que tem a torcida de todo o Estado para que vença e - 
desta maneira - devolva os benefícios dessa vitória em melhoria 
direta na qualidade de vida da população norte-rio-grandense. 
(Everton Dantas)

 ▶ A senadora Fátima Bezerra (PT) 
acompanhou a secretária estadual de 
Políticas Públicas para as Mulheres, 
Teresa Freire, em reuniões com as 
ministras do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS), Tereza Campelo, 
e da Secretaria Especial de Políticas para 
as Mulheres, Eleonor Menicucci. 

 ▶ As micro e pequenas empresas 

brasileiras tiveram um crescimento real 
acumulado de 7,23% na arrecadação 
junto à Receita Federal, estados e 
municípios entre 2013 e 2014, contra um 
recuo de 1,9% na receita tributária geral 
neste período.

 ▶ O Ministério da Educação (MEC) 
reconheceu por meio de portaria, mais 
335 cursos superiores. As vagas são 

em instituições públicas e privadas, 
presenciais e a distância. 

 ▶ O portal Dados Abertos, que 
disponibiliza ao cidadão informações do 
governo federal, tornou o Brasil o líder 
mundial no ranking de transparência de 
dados em orçamento do governo. 

 ▶ A infl ação referente aos gastos 
escolares aumentou o dobro da variação 

geral de preços, informou a Fundação 
Getulio Vargas (FGV). Apesar disso, a taxa 
registrada em janeiro foi menor que a do 
mesmo mês em 2014. 

 ▶ O Sistema de Seleção Unifi cada da 
Educação Profi ssional e Tecnológica 
(Sisutec) para ingresso no primeiro 
semestre de 2015 terá inscrições entre 
os dias 24 e 27 de março.

ZUM  ZUM  ZUM

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA, NA SUA PRIMEIRA MENSAGEM ANUAL

DIFERENÇA
A diferença de um relatório 

para o outro é que em um, que 
reza pela cartilha da Secretaria 
Nacional do Tesouro, o imposto 
de renda entra no cálculo dos limi-
tes de gastos com pessoal. No ou-
tro, que segue o TCE, esse valor é 
excluído. Isso representa uma dife-
rença de R$ 239.752.913,02.   

COMPLICAÇÃO 
A Lei de Responsabilidade 

prevê que a verifi cação dos limi-
tes exigidos deve ser feita ao fi nal 
de cada quadrimestre. E que “se 
a despesa total com pessoal ex-
ceder a 95% do limite, o Poder ou 
órgão fi ca impedido de (1) conce-
der vantagem, aumento, reajuste 
ou adequação de remuneração a 
qualquer título, salvo os derivados 
de sentença judicial ou de deter-
minação legal ou contratual, res-
salvada a revisão prevista no in-
ciso X do art. 37 da Constituição; 
(2) criar cargos, empregos ou fun-
ções; e (3) alteração de estrutura 
de carreira que implique aumento 
de despesa.” 

MAIS VEDAÇÕES
Também estão previstas as se-

guintes vedações: (4) provimen-
to de cargo público, admissão ou 
contratação de pessoal a qualquer 
título, ressalvada a reposição de-
corrente de aposentadoria ou fa-
lecimento de servidores das áreas 
de educação, saúde e segurança; 
(5) contratação de hora extra, sal-
vo no caso do disposto no inciso II 
do § 6o do art. 57 da Constituição e 
as situações previstas na lei de di-
retrizes orçamentárias.

ABACAXIS 

Para fechar esse quadro ruim, 
que exigirá decisões amargas do 
Executivo, que no poderá igno-
rar mais esse problema sob risco 
de ver transferências suspensas 
e o estado engessado, ainda há a 
questão dos planos de cargos e al-
terações em carreiras deixadas de 
um governo para o outro. Se Ro-
salba Ciarlini reclamava que Wil-
ma de Faria lhe deixou uma bom-
ba de efeito retardado, o que dirá 
Robinson Faria? 

DÚVIDA
O que terá o Tribunal de Con-

tas do Estado a dizer sobre tudo 
isso...

O dinheiro da seca
Se há pouco a fazer, a não ser lamentar o cochilo ou a fal-

ta de atenção que fez com que o Rio Grande do Norte perdesse 
nada menos do que 10 milhões de dólares do Banco Mundial 
que deveriam ter sido investidos em ações de convivência com 
a seca, é fundamental que o episódio seja tomado como exem-
plo para que não ocorra mais – e não somente neste setor, hoje 
carente de recursos, mas em qualquer outro. Afi nal, é dinhei-
ro que bem aproveitado poderia solucionar vários problemas.

Tanto quanto a preocupação com o bom uso dos recursos, 
ainda mais em áreas sensíveis como o combate à estiagem, é 
preciso mobilização para suplantar os entraves burocráticos 
que impedem a máquina estatal de ser mais ágil. 

No caso específi co da área de recursos hídricos, é necessá-
rio faz tempo atualizar o Plano Estadual de Recursos Hídricos. 

O plano precisa ser atualizado de cinco em cinco anos, 
a fi m de que esteja capacitado para receber recursos, assim 
como os 35 milhões de dólares do Banco Mundial a que teve 
direito antes de a atualização ter expirado em 2014. 

Sem a correção do plano, fi cou impossível aplicar 10 mi-
lhões de dólares, que serviriam para recuperar e realizar a ma-
nutenção de 19 barragens em diversas regiões do estado.

O governo que está chegando precisa mapear o quanto an-
tes todos os projetos e programas em curso, a fi m de evitar que 
ameaças semelhantes estejam ocorrendo em outros setores.

Impressionante como o estado que sofre com a seca há 
mais de dois anos, tida como a maior dos últimos anos, não 
tenha atentado para a aplicação correta dos recursos.

É urgente recuperar o tempo perdido, a começar pela atu-
alização do Plano Estadual de Recursos Hídricos que, entre 
outras premissas, permite que sejam estudadas maneiras de 
integrar as bacias – o que não chega a ser a necessidade atual, 
tendo em vista o quadro de seca que domina a maioria dos re-
servatórios do estado.

Agora que o Comitê da Seca voltou a se reunir é bom que 
problemas como o enfrentado pela pasta de Recursos Hídricos 
sejam compartilhados. Não somente para que não sejam re-
petidos, mas para que possam ser reparados antes que acon-
teça o pior - e na tentativa, até, de procurar viabilizar novos 
investimentos.

A estiagem é sabidamente um problema secular, mas é an-
tiga também a constatação de que a interferência adequada 
do homem pode minimizar o drama de quem sofre com a fal-
ta de água. Trabalhar para que, a despeito da reação da nature-
za, o sofrimento do sertanejo seja reduzido é missão de quem 
ocupa as posições de poder. 

Editorial

As promessas da seca
A volta da seca na pauta da imprensa local me fez lem-

brar os bancos da escola quando as aulas de História e Geo-
grafi a abordavam o assunto. E uma expressão, o polígono das 
secas, nunca me saiu da memória. Por mais que eu tente ain-
da hoje não consigo saber sob que ângulos essa polígono foi 
inventado. 

Lembro que todos os estados do Nordeste, exceto o Ma-
ranhão, e incluindo o norte de Minas fazem parte desse po-
lígono. Mas a frase mais marcante daquele período dos ban-
cos escolares foi imperial: “Não restará uma única joia na Co-
roa, mas nenhum nordestino morrerá de fome” que teria sido 
proferida pelo imperador Dom Pedro II depois de constatar as 
mazelas da seca de 1877.

Mais 800 mil pessoas no Ceará teriam morrido por cau-
sa da seca braba que devastado plantações e por causa dis-
so, o Governo teria criado minicampos de concentração nas 
terras de Iracema do século 19 para evitar a debandada da 
população. 

Quase 140 anos depois a seca continua a fazer parte das 
discussões de governantes nas esferas federal, estadual e mu-
nicipal mas nada de concreto é apontado como obra defi niti-
va para que a população do semiário, onde está 90% do terri-
tório potiguar, conviva dignamente com o fenômeno. 

Não são feitas promessas mirabolantes como a de Dom 
Pedro II mas elas continuam produzindo falsas esperanças. O 
fato de o Rio Grande do Norte ter perdido mais de 10 milhões 
de dólares de um fi nanciamento do Bando Mundial para 
obras de sustentabilidade contra a estiagem é inaceitável. 

Até os anos 1990 era comum se ouvir relatos de desvios 
de dinheiro para as obras chamadas “emergências”, obras pro-
duzidas por “frentes de trabalho” formadas por trabalhadores 
rurais que por causa da estiagem perderam tudo que tinham. 
As fontes de recursos para as obras de emergência não para-
vam de jorrar das torneiras do governo federal para os gover-
nos estaduais e prefeituras mas o que chegava no bolso dos 
miseráveis era mínimo. 

Daí se criou o termo “indústria da seca” que produzia so-
mente os “fl agelados” como fi caram conhecidos os retirantes 
que saíam do lugar onde nasceram e se criaram para pedir es-
molas nos berços de estradas e inchar ainda mais as áreas ur-
banas, principalmente as capitais. Sufocados e desesperados, 
esses trabalhadores começaram uma onda de saques a arma-
zéns e supermercados que lucravam com a chamada a indús-
tria da fome. Hoje, grande parte dessas mazelas não aconte-
cem mais porém as promessas das obras defi nitivas continu-
am como promessas. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 

STO

ELIMINAÇÃO 
Se a situação permanecer além dos limites, e piorar, “o percen-

tual excedente terá de ser eliminado nos dois quadrimestres se-
guintes, sendo pelo menos um terço no primeiro, adotando-se, en-
tre outras, as providências previstas nos §§ 3º e 4o do art. 169 da 
Constituição. E ainda: “o objetivo poderá ser alcançado tanto pela 
extinção de cargos e funções quanto pela redução dos valores a 
eles atribuídos”

COMPARAÇÃO 
A título de comparação, para fechar essa análise, é importan-

te registrar que – levando em conta os números desde 2001 – o 
Rio Grande do Norte jamais havia alcançado percentual tão alto 
no que diz respeito a gastos com pessoal. O máximo alcançado 
até hoje havia sido 50,64%, em 2009, conforme análise do Tribunal 
de Contas apresentado recentemente. Não há registros anteriores 
porque a LRF é de 2000. 
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SAÍDA DE GRAÇA FAZ AÇÃO 
DA PETROBRAS SUBIR 15%
/ DESGASTE /  A PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF REUNIU-SE COM A DIRETORA DA PETROLÍFERA PARA DECIDER SOBRE A SAÍDA DE FOSTER, QUE 
DEVERÁ ELABORAR UM CRONOGRAMA PARA A SUBSTITUIÇÃO DE TODA A CÚPULA DA ESTATAL E DAR UM VALOR PARA O DINHEIRO DESVIADO

AS AÇÕES DA Petrobras registraram 
a maior alta diária desde setembro 
de 1998 com a expectativa em tor-
no da saída de Graça Foster do co-
mando da estatal, conforme apu-
rou a reportagem ontem. A presi-
dente Dilma Rousseff  e Foster es-
tiveram reunidas até as 17h, no 
Palácio do Planalto, para fazer um 
cronograma de saída de toda a di-
retoria da estatal. Uma das tare-
fas de Foster será chegar a um nú-
mero crível de prejuízo provocado 
pela corrupção na empresa. 

Pesou para a decisão de Dilma 
a divulgação na semana passada 
de que chegou a ser aventado que 
a Petrobras deveria baixar seus 
ativos em R$ 88 bilhões devido a 
corrupção e inefi ciência no plane-
jamento e execução de projetos.

A presidente da República se-
gurou o quanto pôde Graça na 
chefi a da empresa. A própria exe-
cutiva já havia pedido para sair em 
outras ocasiões. Sua presença era 
vista no governo como um ante-
paro político às diversas denún-
cias de corrupção na estatal. 

Dilma considerou o número, 
que acabou fora do balanço não 
auditado do terceiro trimestre da 
Petrobras, descabido e sua mera 
divulgação, um tiro no pé da di-
retoria da estatal. A maior empre-
sa brasileira perdeu quase 3/4 de 
seu valor de mercado nos últimos 
anos devido à política de investi-
mentos infl ada e os sucessivos ca-
sos de corrupção em apuração no 
âmbito da Operação Lava Jato. 

O nome do substituto de Gra-
ça está em estudo pelo governo. 

Ontem, os papéis preferenciais 
da petrolífera subiram 15,47%, 
para R$ 10, maior alta percentu-
al diária desde 15 de setembro de 
1998, quando as ações subiram 
18,10%, para R$ 1,875.

As ações ordinárias fecha-
ram em alta de 14,23%, para R$ 
9,79. A valorização de ontem tam-
bém foi a maior em um único dia 
desde 2000, quando foi instituí-
do o Novo Mercado (segmento da 
BM&FBovespa que aumentou as 
exigências de governança das em-
presas negociadas), embora a Pe-
trobras não faça parte desse nicho.

O Ibovespa, principal índice da 
Bolsa brasileira, fechou em alta de 
2,76%, para 48.963 pontos. O volu-
me fi nanceiro negociado no pre-
gão foi de R$ 7,3 bilhões, acima da 
média diária negociada no ano, 

que é de R$ 6,314 bilhões, até o dia 
2 de fevereiro. Das 68 ações, 51 su-
biram, 16 caíam e uma se mante-
ve inalterada.

MERCADO
A forte alta nas ações da Petro-

bras foi provocada pela informa-
ção de que o Planalto teria decidi-
do substituir Graça Foster à frente 
da presidência da estatal.

A avaliação do governo é de 
que a posição da atual presidente 
da Petrobras é insustentável dian-
te do escândalo de corrupção que 
atinge a empresa.

Para Luis Gustavo Pereira, es-
trategista da Guide Investimen-
tos, a informação guiou a forte 
alta na cotação dos papéis da em-

presa. “Há uma expectativa de re-
estruturação, que deve passar pela 
mudança de gestação e pela no-
meação de executivos menos liga-
dos ao governo e mais associados 
ao mercado, o que traz um fôlego 
novo às ações da estatal”, diz.

A notícia da saída de Graça 
ofuscou o rebaixamento da nota 
da estatal pela agência de classifi -
cação de risco Fitch, anunciada na 
tarde de ontem.

A agência citou a “crescente e 
prolongada incerteza” em relação 
à habilidade de a empresa estimar 
as perdas decorrentes de corrup-
ção. O rebaixamento, segundo a 
Fitch, afeta diretamente cerca de 
US$ 50 bilhões em dívida emitida 
pela empresa. Foram rebaixados 

de BBB para BBB-, o último degrau 
considerado grau de investimen-
to, espécie de selo de bom pagador 
para sua dívida.

ITAÚ-UNIBANCO
Outra notícia que ajudou a 

sustentar a alta da Bolsa ontem foi 
o resultado do Itaú Unibanco, que 
superou as expectativas do merca-
do. O banco teve lucro líquido de 
R$ 20,242 bilhões em 2014, cresci-
mento de 29% em relação ao ano 
anterior, quando o banco lucrou 
R$ 15,696 bilhões. No quarto tri-
mestre do ano, o Itaú teve lucro de 
R$ 5,520 bilhões, alta de 2,15% em 
relação aos R$ 5,404 bilhões regis-
trados nos três meses anteriores.

“O resultado do banco foi ex-
tremamente sólido, merece um 
prêmio em relação a seus pares. 
Mesmo com a piora da economia, 
o banco mostrou uma tendência 
muito positiva”, avalia Pereira, da 
Guide.

“O banco se mostrou cautelo-
so com a concessão de crédito, o 
que se mostrou uma decisão acer-
tada, mantendo o seu nível de ren-
tabilidade elevado”, completa.

As ações do Itaú encerraram 
o dia com alta de 2,79%, para R$ 
34,25. Na esteira da valorização, os 
papéis do Bradesco fecharam com 
avanço de 3,64%, para R$ 35,32.

Os papéis da Vale fecharam 
em alta pelo terceiro pregão segui-
do. As ações preferenciais da mi-
neradora subiram 4,82%, para R$ 
18,05. Os papéis ordinários avan-
çaram 5,72%, para R$ 20,87.

Já as elétricas se benefi ciaram 

da decisão da Aneel (Agência Na-
cional de Energia Elétrica) de apro-
var o reajuste de tarifas de distri-
buidoras. As ações preferenciais da 
Eletrobras subiram 3,54%, para R$ 
6,43. Os papéis ordinários fecha-
ram em alta de 3,68%, para R$ 5,35.

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, fechou está-
vel em relação ao real, cotado a 
R$ 2,708. O dólar comercial, usado 
em transações no comércio exte-
rior, caiu 0,77%, para R$ 2,694.

A moeda americana se benefi -
ciou da melhora do clima de aver-
são ao risco, após a Grécia ter pro-
posto como solução ao impasse 
com seus credores a troca da dívi-
da por títulos indexados ao cresci-
mento. As propostas contrastam 
com as estridentes promessas do 
governo na semana passada de 
abandonar as árduas condições de 
austeridade impostas sob o atual 
programa de resgate.

Na manhã desta terça (3), o 
BC deu continuidade às interven-
ções diárias no mercado de câm-
bio, ofertando até 2.000 contratos 
de swap cambial (equivalentes à 
venda de dólares no mercado fu-
turo). Foram vendidos 200 contra-
tos para 1º de dezembro e 1.800 
para 1º de fevereiro de 2016, com 
volume correspondente de US$ 
97,9 milhões.

O BC também vendeu a ofer-
ta integral de até 13.000 contra-
tos de swap para rolagem dos que 
vencem em 2 de março, equivalen-
tes a US$ 10,438 bilhões. Ao todo, a 
autoridade monetária já rolou cer-
ca de 12% do lote total.

O EX-CONSULTOR DA empresa 
Toyo Setal, Júlio Gerin Almeida 
Camargo, confi rmou, em 
depoimento, prestado ontem 
à Justiça Federal, que pagou 
R$ 12 milhões ao ex-diretor 
de Serviços e Engenharia da 
Petrobras, Renato Duque. De 
acordo com delator, durante 
a gestão de Duque e do ex-
gerente Pedro Barusco, as 
empreiteiras deveriam pagar 
1% dos valores dos contratos 
com a estatal. 

No depoimento, Camargo 
afi rmou que atuou para 
garantir que o consórcio 
formado pela Camargo Correa 
e a Setal Óleo e Gas assinasse 
um contrato com a estatal 
para a ampliação da refi naria 
Repar, em Araucária (PR), obra 
orçada em R$ 2,4 bilhões.

De acordo com o delator, 
quem não pagasse propina 
às áreas de abastecimento, 
comandada pelo ex-diretor 
Paulo Roberto Costa, e à àrea 
de engenharia, dirigida por 
Duque, «não teria sucesso e 
não obteria contratos» com a 
estatal.

«Tinha como regra 1%, mas 
isso era muito fl exível e muitas 
vezes era negociado. Paguei 
em torno de R$ 12 milhões. 
A maioria dos pagamentos 
feitos no exterior, em contas 
indicadas no exterior. e outra 
parte em reais, no Brasil»,  
disse Camargo.

Ele prestou depoimento 
como testemunha de acusação 
dos desvios nas ações penais 
abertas para investigar as 
empreiteiras que foram alvo da 
sétima fase da Operação Lava 
Jato, defl agrada em novembro 
do ano passado. Antes da 
operação, o empresário fez 
acordo de delação premiada 
no qual também confi rmou 
o pagamento de propina aos 
ex-diretores da estatal. Ele 
também é réu. 

A defesa de Renato Duque 
afi rma que nunca houve 
recebimento de propina 
durante sua gestão.

CONSULTOR DIZ 
QUE PAGOU 
R$ 12 MILHÕES 
DE PROPINA 

 ▶ Renato Duque, ex-diretor

FOTOS: REPRODUÇÃO

 ▶ Saída de Graça Foster e de toda a diretoria sinaliza para uma reestruturação da Petrobras, agradando ao mercado 

 ▶ Mantida pela presidente Dilma no cargo, Foster fi cou com a credibilidade abalada após divulgar, como sendo de corrupção, um valor não auditado em balanço
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ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Covardia – Pelo menos um dos 
dois natalenses que se suicidaram na 
semana passada pulando da ponte 
Newton Navarro foi estimulado por 
circunstantes que a polícia tenta 
identifi car para enquadrar como 
criminosos. Eles o raptaram, cobrando 
o pulo dizendo-o covarde porque 
não saltaria até que saltou, conforme 
gravação que desde então horroriza na 
internet.

Vetadas – A primeira dama, 
Julianne, secretária de Trabalho e 
Promoção Social, impediu que o 
governador Robinson Faria nomeasse 
até para o segundo escalão do 
executivo duas jornalistas que se 
destacaram na assessoria do PSD 
durante a campanha que o transformou 
em Governador.

Liseu – É de 33 mil reais mensais 
a aposentadoria que o radialista Paulo 
Wagner deixou de receber em janeiro, 
como ex-deputado, por decisão da 
justiça federal. 

Festa – A grande Adalva Dias 
Rodrigues comemorará depois 
de amanhã o 25° aniversário do 
restaurante Paçoca de Pilão, grande 
ímã em Pirangi.

Mérito – É injusta a crítica à 
entrega de uma diretoria da Companhia 
de Águas e Esgotos (Caern) ao 
engenheiro Lindolfo Vidal Neto. Ele 
reúne capacidade escolástica e 
experiência na área.

Violência – Com entrada 
franca, o doutrinador paraibano Almir 
Laureano proferirá palestras sobre 
o fundamento espírita na atenuação 
da violência nas noites de hoje e de 
amanhã, respectivamente, nos centros 
Garimpeiros da Luz e Irmãos do 
Caminho, na zona sul de Natal.

Pendurados – Suspeitando 
de que o governador Robinson Faria 

blefou ao garantir que não entregaria 
cargos comissionados a candidatos 
alcançados pela lei da fi cha limpa, o 
pesquisador político Jurandir Santos fez 
um levantamento capaz de autorizá-lo 
a provar a perua. Pelo que diz, Robinson 
plantou uma árvore de pendurados em 
processos e acusações. 

Fechando – O mais novo posto de 
combustíveis a ser demolido em Natal 
destacava-se na esquina das avenidas 
Alfredo Pegado Cortez e Governador 
Tarcísio Maia, mais conhecida como 
“da Integração”, na zona sul.

Insegurança – Apesar de se ter 
declarado o “governador da segurança”, 
Robinson Faria ainda não conseguiu 
marcar presença na área. A Polícia 
Militar continua sem pagar diárias 
operacionais a seus praças e não 
atualiza a situação com fornecedores 
que a chantageiam. Por fi m, a presença 
de mais de trezentos novos agentes 
fardados na ação preventiva nas ruas 
não saiu do discurso.

Maçonaria – É a 7 de março que 
o advogado e escritor Manoel Procópio 
de Moura Júnior será eleito grão 
mestre da secção potiguar do Grande 
Oriente do Brasil.

Investigar – Sindicalistas 
vinculados ao Instituto de Previdência 
do Estado resolveram pedir que o 
Movimento Articulado de Combate à 
Corrupção (Marcco) encampe na justiça 
suas denúncias contra o presidente do 
órgão, bancário aposentado Marlúcio 
Diógenes.

Viagem – Os potiguares 
interessados em participar da edição 
2015 do Forum Social Mundial 
realizarão sua primeira reunião 
preparatória no próximo dia 10, às 
17 horas, no Liceu Industrial, Cidade 
Alta, sob a coordenação do professor 
Aluizio Matias.  

Memória – Humberto Micussi.
Bloqueio – O motorista que 

procede de Parnamirim ou Ponta 
Negra e dobra à esquerda no viaduto 
Senador Carlos Alberto de Souza não 
mais pode entrar logo à direita na 
rua Moraes Navarro. Bloqueio oposto 
pela secretaria municipal de Trânsito 
e Transporte Urbano (STTU) o força a 
prosseguir até à avenida Romualdo 
Galvão.

Colégio – Empossado anteontem, 
o padre Francisco Costa é o novo 
diretor geral do Colégio Diocesano 
Seridoense, sucedendo ao monsenhor 
Ausônio Tércio.

Votar – O Sindicato dos Petroleiros 
elegerá sua diretoria de 24 a 27 de 
março.

Cassar – Segundo políticos 
próximos ao procurador geral de 
Justiça, promotor público Rinaldo Reis, 
o que mais o motivou a acompanhar 
o governador Robinson Faria a Belo 
Horizonte, na semana passada, foi o 
ensejo de informá-lo, com toda reserva, 
de que o ministério público ajuizaria 
ação pedindo a cassação do mandato 
do deputado estadual Ezequiel 
Ferreira (PMDB), agora presidente da 
Assembleia Legislativa.

Jornal – O mensário “Folha de 
Macaíba” está completando catorze anos 
de circulação ininterrupta, sempre sob o 
comando do jornalista Tadeu Oliveira.

Cratera mental – É à burrice 
governamental, e não à ação do mar 
alegada pelo secretário municipal 

de Obras, engenheiro Tomaz Pereira 
Neto, que se deve a ruína do calçadão 
recentemente reurbanizado na praia dos 
Artistas. A ação do mar ali é ancestral. 
Ruim é a pouca inteligência de quem 
opôs à erosão marítima uma criação 
fugaz, sabe-se lá com qual propósito.  

Brutus – Os dias imediatamente 
anteriores à eleição da mesa da 
Assembléia Legislativa foram pródigos 
em traições ao então presidente 
Ricardo Motta (Pros).

Lazer – Após deixar a secretaria 
extraordinária da Copa e o DER, o 
engenheiro Demétrio Torres voltou a 
bater papo em rodas de amigos no 
Natal Shopping Center e a jogar sinuca, 
atividades em que desfruta de ótimo 
conceito.

Acompanhar – Ainda chateados 
com a notícia que lhes chegou, da 
designação de outro sacerdote para 
chefi ar sua paróquia, alguns moradores 
de Mirassol querem saber para 
onde será transferido o atual titular, 
monsenhor Lucas Batista, para, se 
possível, o acompanharem aonde for.

Conterrânea – Por pouco tempo 
desta semana a Wilkipédia apresentou 
a atriz global Paolla Oliveira como 
sendo potiguar. Na verdade, como 
tenho registrado, ela é paulistana 
oriunda de São Miguel, no Rio Grande 
do Norte, berço de seu pai, sargento do 
corpo de bombeiros de São Paulo.

Quebrando – Pressionada por 
críticas veiculadas na mídia quanto 
a riscos de acidentes no entorno das 
bases da fonte luminosa prevista para 
o canteiro junto ao viaduto de Ponta 
Negra, na BR 101, a prefeitura voltou 
a intervir na área. Ela quebrou partes 
feitas e cavou buracos visando instalar 
anteparos capazes de assegurar que 
nenhum visitante seja eletroplessado. 

Homenagem – Deífi lo Gurgel.

Particular – Depois de décadas 
ocupada por secretarias estaduais, a 
mansão do governador Robinson Faria 
na avenida Hermes da Fonseca se 
prepara para ser alugada novamente à 
iniciativa privada.

Imperdível – A atração da 
programação de clássicos do Cinemark 
para hoje é “Psicose”, obra prima de 
Alfred Hitchcock.

Novo – Filiados natalenses ao 
Partido Novo se reunirão amanhã, 5, às 
19 horas, no Hotel Vila do Mar, com seu 
presidente nacional, engenheiro João 
Dionísio Amoedo.

Prêmio – A Mega-Sena pagará 
hoje trinta milhões de reais.

Requiem – Desencarnaram estes 
dias Ademar Dantas da Cunha, Dalmo 
Gaspar, João Alves de Azevedo e Maria 
Clara Guerra de Andrade Pereira.

Tributos – Quem vê prefeituras 
esbanjando gastos públicos com o 
carnaval imagina quanto arrecadarão, 
diretamente de ISS e indiretamente 
com o ICMS, durante a festa.

Partos – Ainda não se mostram 
em Natal sinais de que as autoridades 
resolveram adotar as novas normas 
que a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar editou visando estimular 
o parto normal e a redução de cirurgias 
cesarianas.

Improbidade – Acólitos da 
ex-governadora Rosalba Ciarlini 
dizem que a ação por impropriedade 
administrativa anunciada contra ela, 
na semana passada, no Tribunal de 
Contas do Estado, não se esgota em 
si. Parece-lhes idealizada para levar o 
ministério público estadual a acusá-la 
por improbidade administrativa, o que 
pode impedi-la de disputar mandatos 
eletivos durante oito anos.

Contato – Anotem e usem: 
robertoguedesjornalista@gmail.com.

ROBINSON DEFINIRÁ A GRANDEZA 
DO AUGUSTO SEVERO

Na hipótese de a aeronáutica ceder o espaço físico do 
extinto aeroporto Augusto Severo, está no governador 
Robinson Faria lutar por um projeto grandioso para sua 
ocupação ou respaldar a pequenez com que empresários 
querem limitá-lo a um centro de convenções. A necessidade 
de coerência lhe pede a escolha exatamente enquanto 
luta para devolver ao poder executivo o maior dos centros 
de convenções situados em Natal, o da Via Costeira, cuja 
performance pelas mãos da iniciativa privada lhe parece 
aquém do que a administração pública pode impulsionar. 
Interlocutores seus que só viram a superfície da questão se 
fi xaram na proposta do centro de eventos, desconhecendo a 
possibilidade de se desenvolver no antigo Augusto Severo a 
primeira faculdade ou mesmo universidade de ciências aéreas, 
aeronáuticas e espaciais da América Latina. Envolvendo da 
engenharia aeroespacial à hotelaria aeroportuária, o projeto 
da unidade profi ssionalizante contempla até um centro de 
convenções, sem limitar as perspectivas do equipamento a um 
espaço apenas voltado para eventos.

“Morreu Maria Preá! Não quero convivência com o 
governador. Vou pedir desligamento do PSD. Ainda não 
sei para onde vou. Vou esperar se vai haver a fusão do 
partido e saio automaticamente, senão vou pra justiça 
conseguir a minha alforria”.

Deputado estadual José Dias, anunciando anteontem 
seu rompimento com o governador Robinson Faria, 
de quem foi o mais radical escudeiro nos últimos 
quatro anos e por quem se considera traído.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Ah, os perigos da 
automedicação!

Sabe aquela história de você ouvir todo santo dia uma advertência 
e fazer ouvidos de mercador, não dar a mínima pelota, e até entronchar 
a boca, em sinal de pouco caso? Pois é, entrei 2015 aprendendo duro e 
na pela – literalmente – que a gente deve sim dar ouvidos à advertên-
cia de nunca, em hipótese alguma, se automedicar. Aprendizadozinho 
doloroso, é verdade, mas que me serviu para abrir os olhos – antes tar-
de do que nunca, não é não, minha gente?

Como muitos, usando a desculpa da crença infundada de que re-
médios naturais não podem causar dano algum – ou “ofender”, para 
usar a expressão tão popularmente nordestina –, fi z uso de óleo de an-
diroba, dele esperando o milagre da cicatrização rápida e imperceptí-
vel, de preferência. No começo, tudo beleza. As cicatrizes na perna e pé, 
frutos de um acidente doméstico do fi nal do ano, pareciam caminhar 
para o milagre esperado do óleo extraído das sementes da árvore sil-
vestre de madeira nobre, tão comum no Brasil e muito usado medici-
nalmente pelos índios, segundo narra a nossa literatura.

Eu não contava com um revertério – e quem conta quando se au-
tomedica? Pois bem, o tal óleo de andiroba, que ameaçava produzir na 
minha pele o tal milagre desejado, acabou mesmo foi provocando uma 
reação alérgica braba, em forma de queimadura grave. Custei a acredi-
tar, mas com uma ação voluntária própria – e irresponsável, agora re-
conheço – eu criei uma situação de risco desnecessário. 

Desastre estabelecido, claro que se corre para o médico que se de-
via consultar antes. Foi o que fi z e descobri, lamentavelmente tarde, 
que esse tipo de reação é muito mais comum do que supomos em nos-
so afã de buscar a cura pela automedicação, em especial quando opta-
mos pelos chamados remédios naturais, na esperança de que eles não 
surtam efeitos colaterais. Ledo engano.

Coincidentemente, já medicada por um alergologista, fui a uma far-
mácia e vi a atendente desaconselhando uma cliente que teimava em le-
var um determinado medicamento sem receita a não o fazer. Confesso 
que achei o gesto incomum – infelizmente, em muitas farmácias, aten-
dentes ainda “receitam” clientes e raramente nós vemos alguém desacon-
selhar a compra de um produto sobre o qual o cliente manifesta dúvida.

Essa questão da automedicação, infelizmente, ainda não é trata-
da no Brasil com a seriedade exigida. Existem advertências para os ris-
cos da automedicação? Sim, mas são quase como as letrinhas miú-
das dos contratos comerciais e bancários – feitos para não serem vis-
tos, lidos ou ouvidos, muito menos compreendidos em sua verdadei-
ra importância. 

Claro está que eu não posso alegar desconhecimento sobre o as-
sunto – apenas a minha própria ignorância em não levar a sério uma 
questão tão importante. 

Por que contar isso aqui? Quem sabe não consigo alertar – e sen-
sibilizar e convencer – ao menos uma única pessoa, que seja, que me 
lendo opte por não se automedicar daqui por diante.

A duras penas, eu aprendi! 

Erramos
O NOVO JORNAL errou na chamada 
de capa (“Estado perdeu US$ 35,9 
milhões”) e no título interno, na 
página 11, ao afi rmar que o “RN 
desprezou US$ 35,9 milhões”, se 
referindo a recursos do Programa 
de Desenvolvimento Sustentável e 
Convivência com o Semiárido Potiguar. 
A falta de atualização do programa 
no Banco Mundial tornou inviável, na 
verdade, a utilização de US$ 10 milhões.

Ezequiel
Espero que o deputado Ezequiel Ferreira 
que surgiu de surpresa na disputa pela 
presidência da Assembleia Legislativa possa 
fazer uma gestão digna de elogios e digna de 
todos os que votaram nele, à unanimidade, 
para o cargo. Espero também que o povo do 
Rio Grande do Norte não seja esquecido.

Raul G. de Moura, 
Por e-mail

Ezequiel - 2
Parabéns ao deputado Ezequiel Ferreira; 
não tenho dúvid, que fará um grande 
trabalho na presidência da AL.

ricardocamarao, 
Pelo Instagram

Gasolina
Sobre reportagem mostrando que o 
preço da gasolina já chega a R$ 3,34 
nos postos de Natal e valores tendem 
a subir mais nos próximos dias: 
Em Nova Parnamirim tem postos 
vendendo a R$ 3,39 e na Jaguarari a 
R$ 3,429

marquinhossan, 
Pelo Instagram

Gasolina - 2
Na Ayrton Sena x Abel Cabral, ainda 
encontro de R$ 3,14.

ivanezterceiro, 
Pelo Instagram

Gasolina - 3
Deve ter muita gente comemorando 
tantos reajustes !!!!

marciabugiato, 
Pelo Instagram

Gasolina - 4
E o petróleo sendo vendido mais 
barato! O barril está em baixa e no 
Brasil em alta da gasolina! “Todo 
povo tem o governo que merece” e a 
vida que merece também!

glauberfechine, 
Pelo Instagram

Gasolina - 5
Cruzeta-RN R$ 3,46. Isso é um 
absurdo, o governo só trabalha pra 
roubar!

valdemarmedeiros, 
Pelo Instagram

Gasolina - 6
Agora não adianta chorar, eleitores 
da Dilma.

lidianeazevedo, 
Pelo Instagram

Calçadas
Sobre reportagem segundo a qual a 
prefeitura vai contratar especialista 
para analisar os danos na calçada da 
orla urbana de Natal, que está sendo 
reurbanizada: 
Sumidouro de dinheiro público! Fazer 
mal feito para ter que fazer mais 
vezes.

daniellrn, 
Pelo Instagram

Calçadas - 2
Eita obra maravilhosa de Carlos 
Eduardo! 

alineazev_, 
Pelo Instagram

Calçadas - 3
O prefeito Avon nem maquiagem faz 
mais que preste.

jayro_fernandes, 
Pelo Instagram

Superação
Sobre reportagem contando a 
trajetória de Ana Maria dos Santos, 
44 anos, que era cortadora de cana e 
acaba de se formar em pedagogia:
Valeu Ana, mais uma vez parabéns 
pelo esforço e dedicação. Digo, de 
coração, como orientadora de sua 
monografi a . Sucesso!!!

Tereza Faria, 
Pelo Facebook

Superação - 2
A educação transforma.

Francis Marques, 
Pelo Facebook

NEY DOUGLAS / NJ
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A AGÊNCIA NACIONAL de Energia 
Elétrica (Aneel) autorizou uma 
série de aumentos na tarifa de 
energia elétrica de distribuidoras 
localizadas em diversas partes do 
país. Os aumentos começaram a 
ser cobrados ontem  pelas com-
panhias de Luz e Força (CPFLs) 
de Mococa, Santa Cruz, Sul Pau-
lista, Leste Paulista, Jaguari; pela 
Companha de Eletricidade do 
Amapá; e pela Energisa Borbore-
ma Distribuidora de Energia.

Com cerca de 44 mil consu-
midores, que residem principal-
mente no município de Mococa, 
em São Paulo, e nos municípios 
mineiros de Arceburgo, Itamogi 
e Monte Santo de Minas, a CPFL 
Mococa aplicará reajuste mé-
dio de 29,28% – sendo de 35,37% 
para consumidores alta tensão e 
de 27,21% para os de baixa.

A CPFL Santa Cruz distribui 
energia em 27 municípios locali-
zados na região da Média Soro-
cabana, em São Paulo, e em três 
municípios ao norte do Paraná. 
Os cerca de 197 mil consumido-
res atendidos pela distribuidora 
terão reajuste médio de 27,96% 
em suas contas de luz. Para os 
de baixa tensão, o reajuste mé-
dio será 28,99%, e para os de alta, 
26,5%.

Responsável pela distribuição 
de energia para cerca de 80 mil 
consumidores de cinco municí-
pios de São Paulo – Itapetinin-
ga, São Miguel Arcanjo, Sarapuí, 
Guareí e Alambari – a CPFL Sul 

Paulista teve autorização para re-
ajuste médio de 28,38% nas con-
tas de luz. O efeito para consumi-
dores de alta tensão será 33,71% 
e, para os de baixa tensão, 25,8%.

A Aneel autorizou tam-
bém aumento médio de 24,89% 
na conta de luz dos clientes da 
CPFL Leste Paulista, que atende 
a cerca de 55 mil consumidores 
de sete municípios paulistas: São 
José do Rio Pardo, Casa Branca, 
Caconde, Divinolândia, Itobi, São 
Sebastião da Grama e Tapiratiba. 
Consumidores de baixa tensão 

terão reajuste médio de 24,73% e 
os de alta tensão, de 25,3%.

Outra CPFL que teve autori-
zação para aumentar suas tari-
fas foi a de Jaguari, que atende 
a 37 mil consumidores dos mu-
nicípios de Jaguariúna e Pedrei-
ra, ambos em São Paulo. O efeito 
médio do aumento será 45,40%, 
sendo de 48,85% para os de alta 
tensão; e de 39,49% para os de 
baixa. Sobre esse reajuste, o dire-
tor-geral da Aneel, Romeu Rufi -
no, disse tratar-se de uma situa-
ção específi ca e muito particular, 

porque a distribuidora vinha co-
brando valores mais baixos. “Por-
tanto, esse aumento não indica 
uma tendência”, afi rmou Rufi no.

O aumento médio da CPFL 
autorizado para a Energisa Bor-
borema Distribuidora de Ener-
gia fi cou em 39,55%, sendo de 
38,62% para os de alta tensão, 
e de 40,19% para os de baixa. A 
Companhia de Eletricidade do 
Amapá teve autorização para au-
mento médio de 18,56% (8,82% 
para alta tensão e 21,25% para 
baixa).

ANEEL AUTORIZA 
MAIS AUMENTOS
/ CUSTO / O REPASSE DAS CONTAS DE ENERGIA COMEÇOU A SER EFETIVADO ONTEM, 
EM VÁRIAS PARTES DO PAÍS, E COMEÇARAM A SER COBRADOS EM SÃO PAULO

 ▶ O aumento médio da CPFL autorizado para a Energisa Distribuidora de Energia fi cou em 39,55%

EVERTON DANTAS / NJ

Criada com o objetivo de 
promover fontes alternativas de 
energia – eólicas, de pequenas 
centrais hidrelétricas, biomas-
sa e carvão mineral, por exem-
plo – e de universalizar o acesso 
à energia elétrica no país, a Con-
ta de Desenvolvimento Energé-
tico (CDE) terá orçamento de R$ 
25,96 bilhões em 2015 e receita 
ordinária de R$ 2,75 bilhões.

Com isso, será necessária 
uma arrecadação de R$ 23,21 bi-
lhões, valor que, apesar de ain-

da preliminar, deverá ser pago 
por meio de cotas: caberá aos 
consumidores pagar a diferen-
ça e não ao contribuinte – como 
ocorreu em anos anteriores, 
quando coube ao Tesouro parte 
dessa diferença.

Os valores foram aprovados 
ontem pela diretoria da Agên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel), após serem propos-
tos pelo relator da matéria, Tia-
go de Barros Correia. Eles têm 
ainda caráter provisório, poden-

do ser alterados se for acatada 
alguma proposta durante as au-
diências públicas previstas para 
o período de 4 a 13 de fevereiro.

Considerando o total de R$ 
1,4 bilhão devolvidos na primei-
ra parcela de recursos da CDE, 
já transferidos às distribuido-
ras para a cobertura de custos 
não repassados aos consumi-
dores em 2013 e 2014, esse va-
lor cairá para R$ 21,8 bilhões. O 
rateamento da conta será feito 
pelos consumidores atendidos 

pelo Sistema Interligado. Por-
tanto, consumidores atendidos 
pelos sistemas isolados, caso 
de diversas comunidades da Re-
gião Norte, por exemplo, estarão 
isentos do pagamento

“Portanto, o valor das cotas 
da CDE será R$ 13,05 por me-
gawatt-hora (MWh) no Norte e 
Nordeste e R$ 59,09 por mega-
watt-hora (MWh) nas demais 
regiões, com impactos tarifários 
de 3,89% e R$ 19,97%, respecti-
vamente”, informou Correia.

CONSUMIDORES TERÃO DE PAGAR CONTA 
DE DESENVOLVIMENTO ENERGÉTICO

A PESQUISA CONSUMO Virtual no 
Brasil, divulgada ontem pelo Ser-
viço de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e pela Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL), mostra que o brasileiro 
está mais seguro em relação às 
compras pela internet. De acor-
do com a pesquisa, feita entre 
os dias 5 e 8 de janeiro com 678 
pessoas das 27 capitais que usa-
ram sites de vendas no ano pas-
sado, 93% dos entrevistados, ou 
nove entre dez consumidores, es-
tão satisfeitos com esse tipo de 
consumo.

A sondagem revela que 93% 
dos consultados fazem com-
pras pela internet há mais de 
três anos. Eles também buscam 
fornecedores que sejam consa-
grados no mercado. “Quarenta e 
nove por cento escolhem o site 
porque procuram marcas conhe-
cidas. Os clientes já sabem usar 
sites de comparação e se pautam 

pelos sites de reclamação. Com 
isso, a gente vê que o consumi-
dor já busca elementos para to-

mar decisões mais  informadas. 
E isso acaba dando confi ança”,  
disse à Agência Brasil o geren-

te fi nanceiro do SPC Brasil, Flá-
vio Borges.

Os compradores mais assí-
duos sãos os mais escolarizados 
- 41% têm pós-graduação, estão 
na faixa de 35 anos a 49 anos  e  
pertencem às classes sociais A 
e B (34%).  Segundo Borges, isso 
mostra uma questão já espera-
da, que é a inserção mais tardia 
das classes C, D e E nesse tipo de 
comércio. Por  outro lado, com-
prova a maior disponibilidade de 
crédito e acesso aos meios de pa-
gamento das classes A e B. Ape-
sar disso, ele destacou que a par-
ticipação das classes C, D e E já 
é signifi cativa no total de com-
pradores (52%) e tende a cres-
cer. Dois em cada dez consumi-
dores fi zeram sua primeira com-
pra virtual nos dois últimos anos 
e desses há um  percentual maior 
de pessoas das classes C, D e E, 
“o que confi rma a inserção tardia 
desses clientes”, explicou Borges.

Brasileiros mais seguros 
em comprar pela internet

/ DIGITAL /

 ▶ Pesquisa diz que 93% dos entrevistados estão satisfeitos com e-commerce

REPRODUÇÃO

 ▶ Produção total de petróleo chegou a 2,497 milhões de barris/dia

DIVULGAÇÃO PETROBRAS / ABR

A PRODUÇÃO TOTAL de petró-
leo no Brasil em dezembro de 
2014 atingiu 2,497 milhões de 
barris diários e de gás natural 
chegou a 95,1 milhões de me-
tros cúbicos. A informação foi 
divulgada pela Agência Na-
cional de Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP). 
Segundo a ANP, os resulta-
dos foram os maiores já regis-
trados. O recorde anterior foi 
em outubro de 2014. Naquele 
momento foram produzidos 
2,393 milhões de barris diários 
de petróleo e 92,7 milhões de 
metros cúbicos de gás natural.

De acordo com a agência, 
a produção de petróleo au-
mentou 18,4% na compara-
ção com o mesmo período do 
ano anterior. Mas em relação 
a novembro cresceu 5,9%. Já a 
produção de gás natural subiu 
16,6% se comparada ao mes-
mo mês de 2013 e 3,8% na re-
lação com o mês anterior.

A ANP informou ainda que 
a produção do pré-sal, em 47 
poços, alcançou 667 mil bar-
ris por dia (bbl/d) de petróleo 
e 23,6 milhões de metros cúbi-
cos por dia (m3/d) de gás na-
tural. O total de 815,8 mil bar-
ris de óleo equivalente por 
dia, representou um aumen-
to de 11,2% na comparação a 
novembro. A agência esclare-
ceu que esses poços são onde 
a produção ocorre no hori-
zonte geológico denominado 

pré-sal, em campos localiza-
dos na área defi nida na lei que 
dispõe sobre a exploração e a 
produção de petróleo, de gás 
natural e de outros hidrocar-
bonetos fl uidos, sob o regime 
de partilha de produção.

Ainda conforme a ANP, o 
aproveitamento do gás na-
tural em dezembro atingiu 
94,9%, chegando a 4,9 mi-
lhões de metros cúbicos por 
dia, aproximadamente, 10% 
de aumento em relação a no-
vembro e de 11,9% em relação 
a dezembro do ano anterior.

Grande parte da produ-
ção de petróleo e gás natu-
ral (91,8%) foi proveniente 
de campos operados pela Pe-
trobras. 93,4% da produção 
de petróleo e 75,7% da pro-
dução de gás natural do Bra-
sil foram extraídos de campos 
marítimos.

O campo de maior produ-
ção de petróleo foi o de Ron-
cador, na Bacia de Campos. 
A média fi cou em 331,5 mil 
barris por dia, enquanto, o 
Campo de Lula, na Bacia de 
Santos, foi o maior produ-
tor de gás natural, com pro-
dução média de 10,3 milhões 
de metros cúbicos por dia. Já 
a plataforma P-52, localizada 
no Campo de Roncador, foi a 
que registrou maior produ-
ção: foram produzidos cerca 
de mil barris de óleo equiva-
lente por dia.

A AGÊNCIA FITCH de classifi cação 
de risco rebaixou a avaliação 
da Petrobras citando a “cres-
cente e prolongada incerteza” 
em relação à habilidade de a 
empresa estimar as perdas de-
correntes de corrupção.

O rebaixamento, segundo 
a agência, afeta diretamente 
cerca de US$ 50 bilhões em dí-
vida emitida pela empresa. Fo-
ram rebaixados de BBB para 
BBB-, o último degrau conside-
rado grau de investimento, es-
pécie de selo de bom pagador 
para sua dívida.

A agência colocou ain-
da em perspectiva negativa as 
notas da Petrobras, indicando 
que poderá ocorrer um novo 
rebaixamento. Se isso aconte-
cer, a empresa perderá o grau 
de investimento, o que pode 
implicar forte venda de títulos 
e ações da Petrobras.

“A falta de clareza prolonga 
as incertezas que cercam em 
relação à habilidade da com-
panhia de fazer os ajustes ne-
cessários para atender as cláu-
sulas de contratos que pedem 
que a empresa divulgue um 
balanço auditado no máximo 
após 120 dias da data limite”, 
afi rmou em nota.

Segundo a agência, a deci-
são de atrasar o chamado im-
pairment, a reavaliação de ati-
vos devido a perdas com cor-
rupção, “evidencia a difi cul-
dade da estimar a magnitude 
da corrupção em pagamentos 
superfaturados e o valor justo 
dos ativos fi xos”.

No fi nal de dezembro, a 

agência Moody’s colocou a 
nota de crédito Baa2 da Petro-
bras em revisão para possível 
rebaixamento. Esse é o passo 
anterior a um corte, o que sig-
nifi ca que a agência vai anali-
sar nas próximas semanas in-
formações sobre a estatal que 
podem embasar uma redução. 
Com a mudança, a petroleira 
passaria a ter nota Baa3 e fi ca-
ria a apenas um passo de per-
der o grau de investimento.

No início do mês, a Moody’s 
já havia reduzido a nota indivi-
dual da Petrobras (que consi-
dera a empresa de forma inde-
pendente de seu controlador, a 
União), assim como a da Ele-
trobras. Nos dois casos, as no-
tas de classifi cação mais im-
portante foram preservadas.

E no último dia 17, ou-
tra agência de classifi cação 
de risco, a S&P (Standard and 
Poor´s) rebaixou o perfi l de 
crédito individual da Petrobras 
de BBB- para BB. A mudan-
ça signifi cou que, considerada 
de forma independente de seu 
controlador, a estatal passou a 
ter uma nota correspondente 
ao chamado grau especulativo.

O grau especulativo indi-
ca que a empresa tem um ris-
co considerável de calote de 
sua dívida. A S&P reafi rmou, 
no entanto, a nota de crédito 
corporativo da petroleira em 
BBB-, o mais baixo patamar 
do grau de investimento, devi-
do à grande probabilidade de 
“ajuda extraordinária pelo go-
verno”, em caso de difi culdade 
fi nanceira.

PRODUÇÃO FOI RECORDE 
EM DEZEMBRO, DIZ ANP

AGÊNCIA REBAIXA NOTA 
DA PETROBRAS

/ PETRÓLEO /

/ FITCH /
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Everton Dantas

Quando souberam que 
fi caram mais tempo presos, 
através da tradução de 
Muhamad Tawfi k, os cinco 
choraram copiosamente. 
“Foi muito difícil dizer isso 
para eles. Estou arrasado”, 
desabafou Tawfi k.

Salah, por exemplo, 
começou a repetir que 
preferia morrer na guerra a 
ter de passar mais um dia 
encarcerado em Natal. Ao 
prestar depoimento, ele não 
reclamou das condições 
físicas ou sanitárias da cadeia 
potiguar, mas da forma 
como são tratados. “Estamos 
enlouquecendo aqui”, reclama. 

Salah tem 35 anos e é 
formado em pedagogia. 
Trabalha como professor 
de ensino fundamental em 
Damasco, desde 2000. Conta 
que o salário é de 100 dólares 
por mês. Disse que conseguiu 
juntar o dinheiro para fuga 
após a venda da própria casa, 
móveis e objetos pessoais. 
“Não tenho mais nada. Tudo 
foi vendido para a compra da 
minha passagem”, explicou.

Por não entenderem 
português ou mesmo inglês, 
eles sofrem com o tratamento 
ríspido aplicado agentes 
penitenciários de Natal. 
A defesa conta que dois 
deles foram alvejados por 
balas de borrachas por não 
compreenderem uma ordem 
de sair da cela.

Mais velho entre os 
fugitivos, Ahmad conta que 
também é professor de ensino 
fundamental. É casado e pai de 
sete fi lhos – seis meninas e um 
menino. Revelou ter vendido 
a casa, joias e objetos pessoais 
para conseguir dinheiro para 
a fuga. O plano dele era fugir 
pelo mar mediterrâneo. A fuga 
é feita em pequenos barcos 
rumo a Itália ou Grécia. “Eu 
tinha medo de fugir e o barco 
naufragar. Muitas pessoas 
morreram assim. Minha 
família pediu que eu fosse 
avião e depois eu iria buscá-
los, mas acabei preso e sem 
notícias deles”, conta.

A maior preocupação dos 
cinco é sobre as informações 
relacionadas às famílias. Desde 
que viajaram, eles perderam 
qualquer contato com os 
parentes. “Não sei se meus 
fi lhos estão vivos. Só queria 
meus fi lhos”, repetia.

Os dois sírios ouvidos 
ontem não têm a pretensão 
de se refugiarem no Brasil. 
“Temos uma possibilidade 
de vida melhor na Europa”, 
afi rmou Salah. Ele disse que, 
caso seja libertado, vai buscar 
uma maneira de alcançar a 
Holanda. Ahmad disse que 
pretende voltar para Síria, 
mesmo correndo risco de 
ser preso ao retornar. Já que 
uma deportação pelo governo 
brasileiro confi guraria a 
situação dele como a de 
desertor. “É melhor que fi car 
neste sofrimento. Mas se me 
libertarem e arranjar emprego, 
talvez eu fi que”, encerrou. 

Antes da prisão em Natal, os 
cinco passaram por Líbano, Tur-
quia até chegarem ao Rio de Janei-
ro, no início de outubro. Na cidade 
carioca, eles passaram duas sema-
nas. Foi o tempo necessário para 
que os falsifi cadores, que têm re-
presentantes em terras brasileiras, 
pudessem confeccionar passapor-
tes de bandeira israelense. O obje-
tivo fi nal era alcançar a Holanda. 
O documento facilitaria o ingresso 
na Europa, já que portando com 
o documento sírio poderiam ser 

barrados em quase todos os aero-
portos do mundo.

Os documentos verdadeiros 
foram despachados pelos correios 
e seriam recebidos por um ami-
go de Salah, em Amsterdã, a ca-
pital holandesa. No país europeu, 
eles fariam um pedido de refúgio. 
A Holanda tem uma política esta-
tal de ajuda fi nanceira para refu-
giados. Os benefi ciados recebem 
uma bolsa fi nanceira mensal, além 
de moradia e a garantia de empre-
go. Com isso, teriam a possibilida-
de de resgatar os familiares.

Salah contou que o mesmo mé-
todo de fuga já foi utilizado por de-
zenas compatriotas. “Na mesma 
semana outras 20 pessoas conse-

guiram fazer o mesmo”, revelou. Ele 
detalhou que o grupo preso em Na-
tal faz parte de uma mesma famí-
lia. Os irmãos Salah, 35, e Ahmad, 
47, são primos de Masoud, 27, e de 
Ahmad, 23. O outro preso, Azzam, 
35, é irmão da esposa de Salah. 

Os cinco viviam em Damasco, 
a capital da Síria. Nos documen-
tos israelenses, eles tiveram os no-
mes trocados. Também foram en-
contrados com eles passagens de 
avião entre Amsterdã e Tel Aviv 
(Israel). Como o passaporte tinha 
visto de turista, a passagem servi-
ria para confi rmar a falsifi cação, 
já que a capital holandesa serviria 
de ponto de rota para o território 
israelense.

O DRAMA VIVIDO pelos cinco sírios 
presos em Natal há mais de dois 
meses deve se prolongar por mais 
algum tempo. Detido no Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves por-
tando documentos israelenses fal-
sifi cados, o grupo teve ontem um 
pedido de liberdade provisória ne-
gado pelo juiz federal Francisco 
Eduardo Guimarães Farias. 

O magistrado suspendeu tem-
porariamente a ação penal que en-
volve a falsifi cação de documen-
tos, mas manteve a prisão até re-
ceber da Polícia Internacional (In-
terpol) e das embaixadas da Síria 
e Israel as informações pessoais e 
as fi chas criminais dos estrangei-
ros. O prazo expedido para que os 
órgãos internacionais remetam os 
dados é de 20 dias.

Os cinco estão presos desde 
6 de novembro na Cadeia Públi-
ca de Natal Raimundo Nonato, na 
Zona Norte. Dividem as celas com 
demais presos brasileiros e sofrem 
com a barreira da língua: falam 
apenas árabe. O caso dos estran-
geiros é acompanhado pelo NOVO 
JORNAL desde o dia 25 de janeiro. 

O pedido de liberdade havia 
sido feito por advogados integran-
tes da Comissão de Relações Inter-
nacionais da OAB/RN. A defesa dos 
estrangeiros alegou que não havia 
motivos para mantê-los encarcera-
dos. Os advogados já tinham proto-
colado, em 19 de dezembro, um pe-
dido para refúgio no Brasil. 

Já a ação penal envolvendo a 
falsifi cação do documento seria 
anulada por conta da justifi cati-
va de terem fugido de área de ins-
tabilidade e política. Desde 2011, 
a Síria sofre com intensos comba-
tes envolvendo o governo do presi-
dente sírio Bashar Hafez al-Assad e  
grupos oposição.

Um dos três defensores dos sí-
rios, o advogado Kleber Rafael So-
ares, lamentou a decisão do juiz. 
“Os cinco são refugiados de guer-
ra. Pedimos a anulação da ação pe-
nal prevista na lei federal 9.474/97 
[estatuto do refugiado] por conta 
deste motivo. Estão lutando por 
melhores condições de vida. Não 
há razão para mantê-los encarce-
rados por tanto tempo”, reclama.

Em 6 de julho do ano passado, 
em situação semelhante, a justiça 
federal da Bahia liberou um grupo 
de seis sírios detidos por um perí-
odo de 20 dias ao tentar embarcar 
para a Espanha com passaportes 
falsos de origem búlgara. 

A decisão do juiz federal aca-
tou a um pedido do Ministério Pú-

blico Federal. O procurador da Re-
pública Fernando Rocha apontou 
que a continuidade do encarcera-
mento dos sírios é uma forma de 
manter a ordem pública. “Não te-
mos informações precisas sobre 
quem eles são. Há a necessidade de 
informações detalhadas da Inter-
pol e das embaixadas da Síria e Is-
rael. A libertação também poderia 
servir para que outros sírios se uti-
lizassem da mesma estratégia e fu-
gissem do país de origem”, justiça. 

Ao suspender a ação, explica 
o juiz federal, no caso das infor-
mações dos órgãos internacionais 
mostrem que os estrangeiros são, 
de fato, refugiados da guerra síria, 
a decisão sumária de libertação 
pode ser feita sem maiores entra-
ves burocráticos. “Ao dar continui-
dade à ação penal, com todas as 
fases envolvidas no processo, a de-
cisão pode demorar ainda mais”, 
justifi ca o juiz Francisco Eduardo.

Ontem, na 14ª Vara Federal, 
ocorreu uma audiência preliminar 
sobre o caso. O magistrado queria 
obter mais informações sobre os 
réus. “A intenção é saber o que levou 
a este grupo de pessoas a sair da Sí-
ria, passar pelo Brasil e, portando 
documentos falsos, tentar fugir ao 
destino fi nal, a Holanda”, detalhou 
o magistrado, que não permitiu que 
a audiência fosse fotografada.

A tradução dos depoimentos 
foi feito pelo empresário palestino 

Muhamad Tawfi k, representante 
da Associação Benefi cente Mul-
çumana do Rio Grande do Nor-
te, que está radicado em Natal há 
20 anos. De acordo com o depoi-
mento prestado por dois deles, os 
irmãos Salah e Ahmad – que não 
tiveram os sobrenomes revelados 
para evitar possíveis sanções a fa-
miliares – o grupo iniciou a fuga 
em outubro do ano passado. 

Cada um dos fugitivos pagou 
9,5 mil euros pela empreitada a 
falsifi cadores. Os criminosos têm 
origem turca. São chamados “coio-
tes” por terem o papel de realizar o 
transporte ilegal de sírios para di-
versos países europeus.

Somente os dois irmãos pres-
taram depoimento ontem ao juiz 
federal. Os outros três fi caram 
aguardando o término da sessão 
do lado de fora da sala de audiên-
cias. Estavam algemados e sob a 
proteção de oito policiais federais, 
todos munidos de fuzis. Também 
não foi permitida que o NOVO 
JORNAL fotografasse eles. O dra-
ma passado pelos cinco sírios pre-
sos em Natal há mais de dois me-
ses deve se prolongar por mais 
tempo. Detidos no Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves, portan-
do documentos israelenses falsifi -
cados, o grupo teve ontem um pe-
dido de liberdade provisória ne-
gado pelo juiz federal Francisco 
Eduardo Guimarães Farias. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JUIZ NEGA LIBERDADE PARA 
OS SÍRIOS PRESOS EM NATAL
/ DRAMA /  MAGISTRADO SUSPENDE TEMPORARIAMENTE A AÇÃO PENAL DE FALSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS, MAS MANTÉM 
A PRISÃO ATÉ RECEBER DA POLÍCIA INTERNACIONAL INFORMAÇÕES PESSOAIS E AS FICHAS CRIMINAIS DOS ESTRANGEIROS

FUGITIVOS 
DE GUERRA 

CHORO 
COPIOSO

 ▶ Os sírios estão presos na Cadeia Pública Raimundo Nonato, na Zona Norte

 ▶ Francisco Eduardo Guimarães Farias, juiz federal: decisão ainda pode demorar

 ▶ Muhamad Tawfi k, representante da Associação Benefi cente Mulçumana do RN

 ▶ Justiça Federal quer a confi rmação dos órgãos internacionais de que os estrangeiros são refugiados da guerra síria

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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O GOVERNADOR ROBINSON Faria vai 
participar amanhã (4) de uma reu-
nião com os agricultores que es-
tão acampados desde o ano pas-
sado na Barragem de Oiticica, lo-
calizada em Jucurutu, culminan-
do com a paralisação das obras de 
construção do equipamento desti-
nado a suprir a defi ciência de água 

na região. O encontro será realiza-
do pela manhã na Igreja da Comu-
nidade de Barra de Santana.  

“Estive com eles no dia 7 de ja-
neiro em meu gabinete, quando fo-
ram apresentadas suas insatisfa-
ções e as razões que os levaram a 
acampar na obra”, disse o gover-
nador, frisando que os motivos se 

amparam principalmente na de-
mora do pagamento de indeniza-
ções de desapropriações de terra 
naquela área. 

Na ocasião do último encontro, 
foi explicado que a questão não de-
pende do ordenamento do Executi-
vo, já que o dinheiro até já está de-
positado. O entrave é de ordem ju-

rídica e por isso o governador se 
reuniu com o desembargador Cláu-
dio Santos, presidente do Tribunal 
de Justiça, para tratar do assun-
to, pedindo agilidade  nos trâmites 
jurídicos.

Robinson Faria disse que está 
confi ante de que as negociações se 
ampliem e que a obra da Barragem 
de Oiticica possa ser concluída. 
Esta será a primeira visita do gover-
nador à construção da Barragem 
de Oiticica e a segunda do secretá-
rio de Recursos Hídricos Mairton 
França, que participará do evento. 

Ranking das melhores e piores calçadas do Brasil 

 ▷ Fortaleza 7,60 (melhor)
 ▷ Belo Horizonte 7,05
 ▷ Curitiba 6,83
 ▷ Porto Alegre 6,60
 ▷ São Paulo 6,32
 ▷ Goiânia 6,13
 ▷ Brasília 5,98
 ▷ Natal 5,08
 ▷ Recife 4,95
 ▷ Salvador 4,61
 ▷ Rio de Janeiro 4,5
 ▷ Manaus 3,60 (pior)

Estudo realizado pela Mobi-
lize Brasil em 2012,  avaliando a 
qualidade das calçadas de 12 ca-
pitais brasileiras, colocou Natal na 
oitava colocação, com  nota 5,08, 
quando a melhor colocada, Forta-
leza, fi cou com a nota 7,6.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL observou o estado em que 
encontra os passeios públicos da 
cidade. Na Avenida Bernardo Viei-
ra, importante eixo rodoviário que 
liga a Zona Norte ao resto da ca-
pital, a situação é de penúria. Obs-
táculos como degraus e desníveis, 
além de estreitamentos, fazem 
parte do cenário urbano que a Pre-
feitura de Natal quer mudar até o 
fi m do ano, embora com atraso de 
mais de um ano e seis meses. 

Todavia, em áreas onde a si-
tuação começa a mudar, os pe-
destres elogiam a iniciativa.  É o 
caso da Avenida Mor Gouveia, no 
acesso ao campus universitário da 
UFRN, em Potilândia. 

A gestora fi nanceira Danielle 
Galvão, 37, considera que as calça-
das são importantes para a cida-
de. O problema de Natal, comen-
tou ela, é o mesmo de todo o Bra-
sil:  falta de acessibilidade. Em de-
zembro passado, ela disse que fez 
uma reforma na frente de sua re-
sidência e teve a preocupação de 
colocar piso tátil na cor amarela 
na borda das calçadas para orien-
tação de defi cientes visuais. 

Andresa Peixoto, 36, aposen-
tada, disse que a falta de padroni-
zação é um grande problema para 
a população, principalmente por-
que difi culta a acessibilidade. Ela 
mora em Potilândia, onde a Prefei-
tura está fi nalizando a implanta-
ção das novas calçadas dentro dos 
padrões de acessibilidade.

“Não sei se é melhor investir 
em calçadas ao invés de se inves-
tir em saúde e educação, mas é 
importante”, comparou ela, para 
quem a cidade não tem boas cal-
çadas, principalmente, por causa 
dos desníveis, um risco para pesso-
as cegas,  avaliou.

O comerciante Evânio Vilar de 
Souza Junior, de Potilândia, acha 
as obras das calçadas importantes 
e acredita que depois de fi naliza-
das vai melhorar o movimento no 
seu comércio. Mesmo assim, criti-
cou a prefeitura por ter destruído 
uma rampa de acessibilidade ao 
seu estabelecimento e a empresa 
responsável pelas obras não quer 
arcar com a reconstrução. 

A PREFEITURA DE Natal tem até o 
dia 31 de dezembro para concluir 
o projeto de 50 quilômetros de cal-
çadas, orçado em R$ 24,6 milhões, 
recursos do Ministério das Cida-
des. Previstas para serem entre-
gues na Copa do Mundo, em ju-
nho de 2014, as obras foram para-
lisadas há mais de seis meses para 
readequação do projeto às normas 
de acessibilidade exigidas pelo Mi-
nistério Público.

Apenas 8% das obras foram 
executados; ou seja, pouco mais 
de 4 quilômetros. O projeto prevê 
implantação das calçadas  e aces-
sibilidade, além da adequação dos 
passeios  com reaproveitamento 
do meio-fi o existente e constru-
ção de 300 abrigos para ônibus, 
subdivididos em três lotes. Caso o 
trabalho não seja realizado até de-
zembro, como manda o convênio 
de fi nanciamento, os recursos não 
aplicados terão de ser devolvidos 
ao Ministério das Cidades.  

Por causa das exigências do 
Ministério Público, em 2014, ape-
nas um pequeno trecho foi im-
plantado na Avenida Salgado Fi-
lho. As obras foram retomadas na 
terça-feira da semana passada (27) 
no trecho entre a BR-101 e Avenida 
Mor Gouveia, no acesso ao cam-
pus da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). As 
novas calçadas são padronizadas 
com piso em blocos intertravados 
de fácil reposição e difícil desloca-
mento como as pedras portugue-
sas do calçadão da Avenida Enge-
nheiro Roberto Freire, em Ponta 
Negra. 

O secretário municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura, 
Tomaz Neto, explicou que na pró-
xima semana serão liberados mais 
oito trechos de obras executadas 
pela empresa Crisal, que está con-
cluindo os novos projetos. Dentre 

as exigências do Ministério Público 
estão as passagens para cadeiran-
tes. Nas calçadas onde essas passa-
gens   não puderem ser feitas, serão 
criadas alternativas nos corredores 
para que não haja barreiras que in-
terrompam o percurso dos cadei-
rantes, explicou Tomaz Neto. 

A Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semopi) 
encontrou várias difi culdades para 
a execução do projeto porque Natal 
é uma cidades com desníveis acen-
tuados nas calçadas, além de barrei-
ras físicas como jardineiras em fren-
te às residências, rampas para aces-
sos de automóveis e muros. 

Outros problemas são o avan-
ço de imóveis nos trechos desti-
nados às calçadas, postes que im-
pedem a passagem de pedestres, 
quiosques. Tomaz Neto contou 
que alguns donos de imóveis en-
traram na justiça para impedir a 
implantação das novas calçadas. 
Ele não disse o número de proces-
sos, mas contou que nenhum dos 
embargos foi acatado pela Justiça.

Tomaz Neto enfatizou que to-
dos os obstáculos que impedem 
a implantação do projeto das no-
vas calçadas serão removidos. Em 
janeiro, a prefeitura e a Cosern fi -
zeram um acordo para que à me-
dida que o projeto seja executado, 
a companhia de energia elétrica 
seja avisada para o deslocamen-
to dos postes dos locais por onde 
vão passar as novas calçadas. Da 
mesma forma, quem avançou so-
bre as calçadas ilegalmente vai ter 
que preservar o limite de 80 cm de 
largura para a calçada. 

Esburacadas, inclinadas, com 
degraus, estreitas e sem qualquer 
padrão  de acessibilidade para ca-
deirantes e defi cientes visuais. A 
maioria das calçadas de Natal é 
assim. A área que apresenta um 
pouco mais de padrão situa-se nas 
avenidas Salgado Filho, Hermes 
da Fonseca e Engenheiro Roberto 
Freire, em Ponta Negra.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PREFEITURA TEM DE CONCLUIR 
CALÇADAS ATÉ DEZEMBRO
/ INFRAESTRUTURA /  PARALISADA HÁ SEIS MESES PARA ADEQUAÇÕES TÉCNICAS, OBRA DE IMPLANTAÇÃO DE 50 KM DE PASSEIO PÚBLICO 
TEM APENAS 8% DO SERVIÇO EXECUTADO; RECURSOS PODEM SER DEVOLVIDOS SE O PROJETO NÃO FOR FINALIZADO ATÉ O FINAL DO ANO

GOVERNADOR VISITA AMANHÃ A 
OBRA DA BARRAGEM DE OITICICA

/ REUNIÃO /

 ▶ Obra da Barragem de Oiticica, em Jucurutu

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

ESTUDO AVALIA 
CONDIÇÕES DAS 
CALÇADAS NAS 
CAPITAIS DO PAÍS

Estudo de 2012 feito pela 
Mobilize Brasil com 12 
capitais brasileiras. Para o 
estudo foram escolhidas 
áreas de grande fl uxo de 
pedestres. O objetivo foi 
estimular  a melhoria das 
calçadas no país. 

Implantação do 
projeto de calçadas 
está subdividida 
em três lotes

1º lote
Avenidas Hermes da Fonseca, 
Romualdo Galvão, Prudente de 
Morais, Nilo Peçanha, Afonso 
Pena, ruas Joaquim Fagundes, 
coronel Joaquim Manoel, São 
José, Jaguarari, Régulo Tinoco e 
avenida Presidente Bandeira
Total de 16,92 quilômetros

2º lote
Avenidas Salgado Filho, 
Romualdo Galvão, Rui Barbosa, 
Prudente de Morais, Nascimento 
de Castro, Amintas Barros, ruas 
São José, Jaguarari, Tororós, 
avenidas Bernardo Vieira, Antonio 
Basílio, Xavier da Silveira, 
Total 15,24 quilômetros.

3º lote
Avenidas Salgado Filho, 
Romualdo Galvão, Lima e Silva, 
Rui Barbosa, Miguel Castro, 
Prudente de Morais, Capitão-Mor 
Gouveia e Xavier da Silveira, e as 
ruas Auris Coelho, Norton Chaves, 
São José, Jaguarari, Raimundo 
Chaves e Tororós
Total de 15,24 quilômetros

TOTAL GERAL 48,84 Km 

Prazo para conclusão - 31 de 

dezembro de 2015

Recursos - R$ 24,6 milhões

FONTE: MINISTÉRIO DAS CIDADES

 ▶ Obras foram retomadas na semana passada no trecho entre a BR-101 e Avenida Mor Gouveia  

 ▶ Apenas um pequeno trecho foi implantado na Avenida Salgado Filho 

 ▶ Desníveis acentuados nas calçadas de Natal difi cultam trabalho da Semopi 

 ▶ Danielle Galvão, gestora fi nanceira:  

calçadas são equipamentos 

importantes para a cidade

 ▶ Evânio Vilar de Souza Junior, 

comerciante: previsão de melhorar o 

movimento no seu estabelecimento
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Ainda durante a coletiva de im-
prensa, Justina Iva informou que a 
implantação do passe livre estu-
dantil para os alunos da rede públi-
ca municipal está garantida. “Es-
tamos fechando o contrato com o 
Seturn (Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos de Passagei-
ros do Município do Natal) em bre-
ve para a aquisição de 10 mil car-
tões, que serão entregues aos alu-
nos no dia 24 de fevereiro, início do 
ano letivo”, disse ela.

O sistema será iniciado de 
uma maneira um pouco diferen-
te da que estava prevista. Ao invés 
do sistema de validação diária em 
máquinas instaladas nas escolas, 
que assim controlariam a frequên-
cia dos estudantes, a Prefeitura vai 
entregar os cartões já com 44 pas-
sagens para serem utilizadas pelos 
alunos. 

“O modo de começo do traba-
lho será um pouco diferente por-
que o sistema que serviria para 
a validação dos cartões na esco-
la não foi homologado pela STTU 

(Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana). Perdemos um pou-
co a noção pedagógica do projeto, 
mas não dava mais para esperar 
até a homologação e distribuição 
das máquinas”, explicou Justina.

A secretária municipal de edu-
cação ainda destacou que nem to-
das as escolas repassaram os ca-
dastros dos alunos que terão direi-
to a receber o benefício. “Ainda res-
tam entre seis e oito escolas que 
não mandaram as informações. 
Vamos voltar a cobrar isso na reu-
nião com os gestores, no próximo 
dia 11”, completou. 

Até o momento, cerca de oito 
mil alunos estão cadastrados na 
SME. O passe livre estudantil está 
orçado pelo município em apro-
ximadamente R$ 6 milhões, em 
2015. O estudante só pode receber 
o cartão com as passagens caso 
more em uma distância maior que 
1 km da escola e se tiver mais que 
nove anos – os alunos mais jovens 
são transportados por ônibus alu-
gados pelo poder público. 

A Secretaria de Educação ain-
da apresentou uma parte de seu 
plano de metas para 2015, tercei-
ro ano da gestão de Justina Iva no 
órgão municipal nesta passagem. 
De acordo com a secretária, até o 
fi m deste ano a Prefeitura do Natal 
vai universalizar a educação infan-
til na capital potiguar. Ou seja, to-
dos os pais que procurarem vagas 
para seus fi lhos que tenham entre 
4 e 5 anos terão vagas disponíveis 
na rede pública municipal. 

Para tanto, a Prefeitura inves-
te, com ajuda de fi nanciamentos 
federais, na construção de cen-
tros municipais de educação in-
fantil (CMEI’s). “Vamos entre-
gar oito novos CMEI’s até junho 
e mais 17 até o início do ano que 
vem, fechando em 90 centros”, ga-
rantiu Iva.

Incluindo a construção de es-
colas de ensino fundamental, sen-
do duas delas com recursos pró-
prios, o investimento na infraes-
trutura da rede pública de ensino 
infantil e fundamental será de R$ 

58 milhões, até 2016.
Dentre essas unidades está a 

primeira escola de tempo integral 
de Natal. A Escola Municipal Te-
resa Satsuqui, localizada no bair-
ro Planalto, atualmente funciona 
em um prédio alugado com qua-
tro salas e passará a ter 12 salas 
funcionando em tempo integral.

Paralelamente ao investimen-
to na infraestrutura física, a SME 
também planeja mudanças orga-
nizacionais. A ideia da secretária 
Justina Iva é que o Plano Municipal 
de Educação (PME), com uma va-
lidade de dez anos, seja aprontado 
até o início do próximo semestre.

Neste ano a secretaria ain-
da irá implantar um sistema de 
modernização da gestão interna, 
que incluirá o fi m das matrículas 
presenciais nas escolas e CMEI’s 
a partir do ano que vem. A mu-
dança será feita através do sof-
tware de gestão e-Cidades, criado 
pelo Ministério do Planejamento 
para atender municípios de todo 
o país.

A SECRETARIA MUNICIPAL de Edu-
cação confi rmou a realização de 
concurso público para substituir 
professores e educadores tempo-
rários por profi ssionais que irão 
se incorporar ao quadro efetivo da 
prefeitura. O edital, publicado no 
fi m da semana passada no Diário 
Ofi cial do Município, abre 386 va-
gas para profi ssionais com ensino 
médio normal (antigo magistério), 
pedagogos (educadores infantis) e 
professores de disciplinas especí-
fi cas, incluindo docentes e intér-
pretes da língua brasileira de si-
nais (Libras). Os detalhes do con-
curso foram apresentados ontem, 
em coletiva de imprensa na sede 
da secretaria municipal.

De acordo com a secretária de 
Educação Justina Iva, o concurso 
não é destinado exatamente para 
aumentar o número de professo-
res. “Os profi ssionais concursados 
vão substituir os professores tem-
porários que estão ocupando va-
gas efetivas. Por lei, isso é proibi-
do”, explicou a gestora municipal.

Por ser apenas uma troca de 
temporários por efetivos, Justina 
Iva afi rma que o concurso não terá 
impacto na folha salarial da secre-
taria. Atualmente, 602 professores 
temporários fazem parte da SME. 
O quadro é completado por mais 
4.020 professores efetivos.

A difi culdade hoje no quadro 
de servidores da Secretaria de Edu-
cação de Natal é encontrar profi s-
sionais para cuidar de alunos com 
defi ciência, em especial na área 
do ensino com libras. O concurso 
aberto esta semana reserva cinco 
vagas para professores e outras 15 
para intérpretes. “A quantidade de 

professores que temos, no geral, é 
sufi ciente, em alguns casos existe 
até sobra. O nosso grande proble-
ma hoje é encontrar quem traba-
lhe com libras, tanto como profes-
sor como intérprete. Não há mui-
tos profi ssionais interessados e 
muitos dos que se candidatam não 
passam na seleção”, explica Justina.

Os professores temporários re-
presentam cerca de 10% do qua-
dro de educadores da secretaria 
de educação, para dar conta da 
demanda de licenças concedidas 
aos efetivos. Por isso, segundo Jus-
tina Iva, não é possível eliminar os 
temporários por completo. “A mé-
dia de professores afastados por li-
cença médica é de 180 profi ssio-
nais. Outros 295 estão readapta-
dos de função. Não acredito que 
exista má fé, mas existem situa-
ções preocupantes em que médi-
cos concedem licenças de até dois 
anos. Acredito que seja um exage-
ro”, afi rmou a secretária.

De acordo com a SME, este 
concurso para a composição do 
quadro de professores efetivos era 
esperado desde 2011. O último pro-
cesso seletivo de professores feito 
pela Prefeitura de Natal foi em 2010.

As inscrições para o concurso 
estão abertas até o dia 16 de mar-
ço. Os salários iniciais variam en-
tre R$ 1.815,72 (carga horária se-
manal de 20h) e R$ 2.006,75 (carga 
horária semanal de 30h).

As provas estão marcadas para 
o dia 26 de abril, com resultado 
agendado para junho. A expectati-
va da SME é que os aprovados ini-
ciem os trabalhos no segundo se-
mestre de 2015. A seleção é orga-
nizada pelo Núcleo Permanente de 
Concursos (Comperve) da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN).

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

EDUCAÇÃO FAZ CONCURSO 
PARA PROFESSORES
/ ENSINO /  PREFEITURA QUER CONTRATAR 386 PROFISSIONAIS PARA SUBSTITUIR PROFESSORES E EDUCADORES TEMPORÁRIOS

NOSSO GRANDE 
PROBLEMA HOJE É 
ENCONTRAR QUEM 
TRABALHE COM 
LIBRAS, TANTO COMO 
PROFESSOR COMO 
INTÉRPRETE”

Justina Iva
Secretária de Educação

 ▶ Secretária de Educação Justina Iva garante que contratação não terá impacto  na folha por se tratar apenas de troca de temporários por efetivos

SECRETÁRIA GARANTE 
IMPLANTAR PASSE LIVRE 

META É UNIVERSALIZAR 
EDUCAÇÃO ATÉ DEZEMBRO 

VAGAS

 ▶ Professor do Ensino Fundamental - Anos Iniciais (1º ao 5º anos) - 200
 ▶ Educador Infantil - 80
 ▶ Professor tradutor-intérprete de Libras - 15 
 ▶ Professor de língua portuguesa - 16
 ▶ Professor de matemática - 10
 ▶ Professor de educação física - 9
 ▶ Professor de ensino religioso - 9
 ▶ Professor de ciências - 5
 ▶ Professor de geografi a - 5
 ▶ Professor de história - 6
 ▶ Professor de libras - 5
 ▶ Professor de inglês - 6
 ▶ Professor de dança - 5
 ▶ Professor de música - 5
 ▶ Professor de teatro - 5
 ▶ Professor de artes visuais - 5

SALÁRIOS INICIAIS

 ▷ Educador infantil - 30 horas - R$ 2.006,75
 ▷ Licenciatura plena (disciplinas específi cas e ensino fundamental) - 20 

horas - R$ 1.815,72

O DIRETOR DE operações da Compa-
nhia de Serviços Urbanos de Natal 
(Urbana), Glauber Nóbrega, anun-
ciou ontem que os atuais con-

URBANA ANUNCIA FIM
DE CONTRATOS DE LOCAÇÃO

/ LIMPEZA /

tratos em vigor da empresa com 
prestadores de serviço serão en-
cerrados em 28 de fevereiro. Vários 
desses contratos têm prazo poste-
rior de encerramento, mas a ad-
ministração se reservou ao direi-
to de encerrar a parceria em face 

dos novos contratos que passam a 
vigorar com a Marquise e a Vital, 
vencedoras da licitação do setor, a 
partir de 1º de março.

A estimativa apresentada é 
que os contratos atuais somam 
mensalmente R$ 2 milhões. São 
dispositivos que permitem à Ur-
bana contratar a locação de ma-
quinário para a limpeza das ruas 
e coleta de lixo. A reportagem 
não conseguiu contato com o re-
presentante do sindicato do setor 
para repercutir as informações.

Na nova confi guração do setor 
de limpeza de Natal, o maquiná-
rio será locado à Urbana por uma 
das empresas vencedoras, a Mar-
quise. O edital, que proíbe sublo-
cação, ou seja, não permite que 
a Marquise alugue máquinas de 
terceiros para repassá-las à Urba-
na, é praticamente o que impede 
a manutenção dos atuais presta-
dores de serviço na coleta de lixo 
da capital.

“A gente vem de um período 
de mudanças e adaptações e fi -

nalmente estamos conseguin-
do implementar essa nova cole-
ta de lixo. Pedimos também paci-
ência à população porque haverá 
um período de adaptação”, expli-
cou Glauber.

Ainda de acordo com ele, os 
dois primeiros meses a partir de 
março serão para esse período de 
adaptação, tempo no qual pode 
haver difi culdades na execução do 
serviço de coleta. Pelas regras ex-
plicadas, 28 de fevereiro também 
será o último dia em que o ma-

quinário dos atuais prestadores 
de serviço serão utilizados. A par-
tir de 1º de março, todo o equipa-
mento será o oferecido pela Mar-
quise e Vital.

Na eventualidade das duas em-
presas não cumprirem os contra-
tos, explicou Glauber, a Urbana po-
derá aplicar sanção, que vai de 3% 
sobre o valor dos contratos até o 
cancelamento do serviço. Os três 
lotes do serviço de limpeza somam 
R$ 351,5 milhões, com contratos de 
cinco anos.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO PORTAL NOAR

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A JUSTIÇA FEDERAL do Rio Grande 
do Norte determinou que a Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte faça a matrícula dos 
alunos do Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN) que fo-
ram aprovados no Sisu e estavam 
impedidos de efetuarem as suas 
matrículas na UFRN porque ain-
da não possuíam o certifi cado de 
conclusão do ensino médio. 

A decisão foi da juíza federal 
Gisele Leite, atuando em substi-
tuição na 1ª Vara. A determinação 
da magistrada recai também para 
a não obrigatoriedade do estudan-
te ter a idade mínima de 18 anos 
quando da realização da prova. A 
decisão vale apenas para os alunos 
do quarto período do ensino mé-
dio integrado ao técnico, que fo-
ram afetados pela greve.

Com isso, a UFRN está obriga-
da a reservar as matrículas dos alu-
nos do IFRN aprovados via Sisu e 
que concluirão o ensino médio ape-
nas em março. Já o IFRN está obri-
gado a expedir os Certifi cados de 
Conclusão do Ensino Médio, com 
base na nota obtida no Enem, in-
dependente da idade do estudante.

A ação foi promovida pela De-
fensoria Pública da União que ar-
gumentou o fato de que os alunos 
do ensino médio integrado ao téc-
nico do quarto período estavam 
afetados pela greve do IFRN, já que 
a conclusão do referido nível ocor-
reria após o prazo fi nal da matrícu-

la, o que os impediria de ingressa-
rem na UFRN, mesmo aprovados 
no Enem. 

O prazo para matrícula para 
os aprovados encerra hoje, mas a 
conclusão de curso para os alunos 
do ensino médio do IFRN aconte-
cerá apenas em março, em virtu-
de da greve ocorrida no instituto.

A juíza federal Gisele Leite ob-
servou que a exigência da idade 
deve ser “mitigada em prol da efe-
tividade do direito fundamental à 
educação”. 

“No caso, a exigência editalícia 
de possuir 18 anos completos para 
obtenção do Certifi cado de Ensi-
no Médio, atenta contra os princí-
pios da razoabilidade e da propor-
cionalidade, na medida em que a 
CF/88 (Constituição Federal de 
1988), no reconhecimento ao di-
reito de acesso à educação, tem 
como primado o princípio da me-
ritocracia”, destacou a magistrada.

Sobre a emissão do certifi ca-
do do ensino médio, a juíza federal 
Gisele Leite disse que não era justo 
a penalização aos alunos. 

“Os discentes já cumpriram a 
carga horária do Ensino Médio re-
gular, estando na iminência de con-
clusão do Curso Técnico, não nos 
parece justo que sejam penalizados 
duas vezes pela greve de seus pro-
fessores, sofrendo com o adiamen-
to da conclusão do curso e, agora, 
com a perda da vaga conquistada 
em Universidade pública”, ressaltou.

JUSTIÇA MANDA UFRN 
ACEITAR ALUNOS DO IFRN 
/ EDUCAÇÃO /  ESTUDANTES DO INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE APROVADOS NO SISU ESTAVAM IMPEDIDOS 
DE EFETUAR MATRÍCULAS PORQUE AINDA NÃO TINHAM CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DO ENSINO MÉDIO

 ▶ Justiça também desobrigou idade mínima de 18 anos para realização da prova

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

ATÉ O PRÓXIMO dia 21 o Parque da 
Cidade Dom Nivaldo Monte está 
com uma exposição de arte pro-
duzida por alunos da rede estadual 
de ensino. O equipamento, reaber-
to em junho do ano passado e op-
ção de lazer na Zona Sul, ganhou 
ainda uma academia ao ar livre.

Mantido pela Prefeitura de Na-
tal, o Parque da Cidade é utiliza-
do sobretudo por adeptos de ca-
minhadas, corridas e prática de ci-
clismo. Possui uma trilha que tem 
mais de 2 quilômetros de exten-
são, ligando a entrada da avenida 
Prudente de Moraes com a entra-
da do bairro de Cidade Nova. O es-
paço tem, além da academia ao ar 
livre para a prática de exercícios, 
ciclovia delimitada para a circula-
ção segura das bicicletas.

Todos os equipamentos es-
tão bem conservados e a limpeza 
também está em dia. Há guardas 
fazendo ronda pelo local e muita 
gente circulando pelas dependên-
cias do parque. Entre os adminis-
tradores não há queixas de défi cit 
de pessoal ou falta de verba.

De acordo com o relatório apre-
sentado pelo coordenador de edu-
cação do Parque da Cidade, Lucia-
no Fábio, entre 15 de dezembro do 
ano passado e 13 de janeiro deste 
ano, 11.695 pessoas passaram pelo 
local.  O relatório aponta ainda que 
a maioria, mais de 70%, vai lá por 
conta da trilha.

O estudante Gutemberg Sil-
va, de 22 anos, vai todos os dias 
ao parque para correr. “As estrutu-
ras estão bem conservadas e aqui 
dentro é muito seguro”, relatou. A 
maioria dos visitantes é de Natal 
e do interior do estado. Como é o 
caso de Juarez Francisco da Silva, 
de 52 anos. Ele é portador de de-
fi ciência visual e diz que agora se 
sente seguro para fazer suas cami-
nhadas, dentro do Parque. “Vou 

até a portaria de Cidade Nova pe-
las trilhas e volto”, conta.

Luciano Fábio diz que a maior 
parte das pessoas que vêm dos mu-
nicípios do interior integra excur-
sões escolares. “Eles sempre nos 
contatam para trazer alunos”. Isso 
porque o parque também dispõe 
de atividades voltadas para o incen-
tivo à cultura e à prática da leitu-
ra. Segundo o bibliotecário do Par-
que, Helder Balbino, a biblioteca 
com aproximadamente 3 mil títu-
los tem, em sua maioria, obras que 
tratam do meio ambiente e de ur-
banismo. “Entretanto as obras in-
fantis e sobre a história da cidade 
também estão presentes com al-
guns exemplares”, afi rma. Na biblio-
teca há também contação de histó-
rias e jogos sobre História do Brasil 
para crianças. “É a única biblioteca 
que nunca fecha”, reforça Helder.

O memorial da cidade de Na-
tal fi ca no alto do mirante, que é 
obra do arquiteto Oscar Niemayer. 
Na exposição é possível encontrar 

artigos e documentos que contam 
a história da capital. O Parque abre 
todos os dias, das 5h às 18h.

Até 21 fevereiro, uma exposi-
ção de pinturas feitas por alunos 
da rede estadual de ensino está 
disponível para visitação dentro 
do Parque da Cidade Dom Nivaldo 
Monte. As obras são de estudantes 
da Escola Estadual Miriam Coeli, 
localizada no conjunto Nova Na-
tal, na Zona Norte.

O projeto é fruto do trabalho 
desenvolvido por professores da 
instituição, que revelam novos ta-
lentos das artes plásticas. Joyce 
Luana de Faria é monitora do pro-
jeto, mas já foi aluna da escola es-
tadual. Atualmente cursando a 
graduação de Pedagogia, ela auxi-
lia os alunos nas produções.

Os quadros são releituras de 
obras originais e produções auto-
rais. “Temos releituras do quadro “O 
Grito”, por exemplo, e séries que ho-
menageiam a atividade circense e 
Chico Mendes”, explica a monitora.

/ LAZER /

Parque da Cidade recebe exposição

 ▶ Opção para moradores da zona Sul, espaço é usado para prática de esportes

 ▶ Joyce Luana de Faria, monitora da 

exposição que segue até dia 21

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Programação

 ▷ Funcionamento: 5h-18h
 ▷ Exposição: terça a domingo 8h-17h30
 ▷ Contação de história: quarta a sexta 9h
 ▷ Jogos sobre História do Brasil: sábados às 14h
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Morrer não dói”

Cazuza (1958 – 1990)
Compositor e cantor carioca
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 ▶ Priscilla Freire, uma das atrações do 

Tô na Mídia 2015, ressaca de Carnaval 

que acontecerá no início de março

 ▶ Carlos Henrique Pessoa Cunha lança hoje “Nos 
tempos do Blackout”, a partir das 19h30, no El Rock 

Bar, na Rua Raimundo Chaves 1892

 ▶ Agenor Maria, segundo Chagas Lourenço, 

leitor desta coluna, é que foi o primeiro senador 

de origem popular do RN

 ▶ Fernando Chiriboga, a reitora da UFRN, Ângela Cruz e 

o Embaixador do Equador no Brasil, Horácio Borja

Aniversário 
do colunista 
Carlos Magno 
é comemorado 
com a Feijoada 
da Amizade,  
no Felicitá 
Recepções

Fotos
1. Paulo Lopo Saraiva Jr e Adriana com 

Andrea Porpino e Carlos Pinheiro
2. Tatiana, Gorete Diniz, Vânia,

Tházia, Thaiza, Maria Helena 
e Elizabeth  Gurgel

3. Heraclito Noé e Patricia Matta
4. Romildo Jr, Anna Claudia, 

o aniversariante Carlos Magno 
com Zélia e Aderson Silvino

5. Débora Lorena com Marcelo Alves 
e Samara Dantas

6. Simone Silva, Marcos Lima, 
Ana Ruth e Paulo Oliveira

?VOCÊ SABIA
Que a Secretaria Municipal de Saúde prepara a reabertura da 
Maternidade Dr. Leide Morais para o próximo mês de fevereiro, 
segundo anunciou em entrevista coletiva à imprensa o secretário 
municipal de Saúde, Cipriano Maia? Que o secretário está deixando o 
cargo e será substituído pelo também médico Luiz Roberto da Fonseca 
já na próxima segunda-feira?

2

3

4

5

6

1

Regime 
- Doutor, como eu faço para 
emagrecer? 
- Basta a senhora mover a 
cabeça da esquerda para direita 
e da direita para esquerda. 
- Quantas vezes, doutor ? 
- Todas as vezes que lhe 
oferecerem comida.

Desligamento
Desde o último semestre de 2014, a emissora 

RedeTV RN não pertence mais ao nosso Grupo 
Paulo de Paula. Até a última sexta-feira, André 
de Paula, se manteve na superintendência e 

cuidou dos detalhes da transição, dos projetos 
e colaborou no planejando de 2015. Em uma 
conversa com os novos proprietários, decidiu 

se desligar da emissora para tocar seus projetos 
pessoais e profi ssionais, dedicando-se à 2P’s 

Entretenimento e à Collectiva Brasil, novo braço 
de comunicação do grupo. A 2P’s Entretenimento 

e a Collectiva Brasil já estão funcionando no 
Corporate Trade Center, na Avenida Amintas 

Barros, 3700, em Lagoa Nova.

Convite
O Secretário de Estado da Agricultura, da Pecuária 
e da Pesca convida para a solenidade de posse do 
Presidente e demais Conselheiros do Conselho 

Estadual do Cooperativismo do RN no auditório da 
Escola de Governo, no Centro Administrativo, às 
9h. Após a solenidade será proferida uma palestra 
pelo Ministro aposentado do Superior Tribunal de 
Justiça, Dr. José Augusto Delgado, que falará sobre 

o tema: A importância do Cooperativismo e do 
CECOOPE/RN para o desenvolvimento do Estado 

do Rio Grande do Norte

Folia
O bloco carnavalesco “Suvaco 
do Careca”, em seu quinto 
ano, programa para o carnaval 
2015 trazer para avenida muita 
alegria e descontração. A 
programação prevê uma prévia 
carnavalesca para o próximo 
domingo, em frente ao Albergue 
Lua Cheia, começando às 15h, 
com a participação da bateria 
da escola de samba “Balanço 
do Morro” e orquestra de frevo 
“Dragões do Frevo”, conduzida 
pelo mestre de bateria que fará 
o esquenta na concentração, 
e quando for sair as ruas, a 
animação fi cará por conta da 
orquestra de Frevo que puxa o 
bloco. No domingo de Carnaval,  
o bloco fará seu desfi le saindo 
em frente do Mercado de Ponta 
Negra, com seus bonecos 
gigantes e seus estandartes às 
15h, até o palco montado pela 
Prefeitura, ao lado do Praia 
Shopping. O bloco é aberto, 
mas é vendida uma camiseta 
que pode ser adquirida 
para custear as despesas da 
agremiação com músicos e 
adereços. As empresas que 
quiserem patrocinar ou adquirir 
as camisetas são bem vindas 
e podem entrar em contato 
através do 9983 1435.

Muito lindos...
… os cenários dos dois 
arquipélagos da América 
do Sul que são declarados 
Patrimônio Nacional da 
Humanidade pela UNESCO 
e que o fotógrafo Fernando 
Chiriboga fez questão de 
fotografar e registrar no 
seu mais novo livro “Ilhas 
Encantadas – Fernando de 
Noronha e Galápagos” que 
continuam em exposição no 
3º piso do Midway Mall, em 
Natal, até o dia 13 de fevereiro, 
com entrada gratuita. Merece 
uma visita!

Carnaval na AABB
A AABB Natal promove no próximo sábado 
sua tradicional prévia carnavalesca. Trata-se 

do “Carnaval do Dotô”, que há 15 anos anima o 
salão principal do clube nas vésperas do reinado 

de Momo. A animação da festa estará a cargo 
do cantor Francinaldo e da orquestra de frevo 
do maestro Resende. A folia começa às 14h e 
prossegue até às 19h. A camiseta custa R$ 30 

e pode ser adquirida na secretaria do clube, ao 
longo da semana, ou no próprio sábado. As festas 

de carnaval da AABB Natal, além da animação, 
oferecem total segurança, com ambiente 

familiar. Participam de crianças a idosos, em 
plena harmonia e com conforto, espaço amplo, 

climatização e serviço de bar e petiscos. 

Reunião de Grupo
O empresário Júlio Maia, da Farmafórmula, viajou para São Paulo, 
onde participa de uma reunião do grupo econômico de farmácias 
de manipulação Katalis. A empresa potiguar é a única do estado 
a integrar o grupo que surgiu a partir da coligação do Grupo 
Estratégico Magistral – GEM, constituído por sete empresas que 
juntas representam mais 223 lojas espalhadas no Brasil.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL
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 ▶ O empresário e farmacêutico Júlio Maia, da Farmafórmula
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A cantora Valéria Oliveira é 
a personagem que conta a his-
tória do Ônibus Encantado. Pro-
dutora musical do projeto, Valé-
ria participou de todo o proces-
so de organização do Canto de 
Natal. O texto escrito por ela dá 
alma às imagens captadas du-
rante as apresentações nos bair-
ros da capital. Para cada rosto 
de expectador surpreso e abis-
mado com o presente natalino 
em forma de música cantada, há 
uma referência nas linhas com-
postas pela cantora.

Ela recita seus versos duran-
te todo o documentário, condu-

zindo a história e relatando o 
que viu durante o tempo em que 
caminhou junto com os corais.

O fi lme de Carito é interca-
lado entre as falas de Valéria 
Oliveira e depoimentos de pro-
fi ssionais que trabalharam no 
Canto de Natal. Como os maes-
tros, que falam sobre a experiên-
cia de levar a cultura a lugares 
em que a população tem menos 
acesso a ela.

“Eu fui construindo nessa 
narrativa uma espécie de cola-
gem. Foi recortando daqui, dali 
e montando esse quebra- cabe-
ças imagético que pudesse tra-

duzir a emoção que eu também 
senti”, relata Carito Cavalcanti 
sobre o processo de criação da 
obra.

“O Ônibus Encantado” ainda 
não tem data para ganhar as de-
mais telas, além dos computa-
dores, porém o cineasta adian-
ta que esta é uma possibilidade. 
Na opinião de Carito, seria inte-
ressante fazer intervenções com 
telões e levar o documentário 
a mais gente. “Sabemos que as 
pessoas que participaram têm 
como de acessar a internet e ver 
o fi lme, mas nada descarta esta 
possibilidade”.

BATE-PAPO
CARITO CAVALCANTI

Como aconteceu a esco-
lha dos corais que participa-
riam do evento?

Valéria Oliveira quem fez 
esse trabalho de curadoria. Ela 
fez contato com todos os co-
rais, o Coral Atitude Coope-
ração, que inclusive trabalha 
com crianças carentes, o Coral 
Solar Bela Vista, o Coral Uni-
med em Si. Valéria foi a coor-
denadora musical do Canto de 
Natal.

Como surgiu o convite para 
produzir o documentário?

Eu fui procurado por Antô-
nio Claudio Mac Dowell, Mô-
nica Mac Dowell e Valéria Oli-
veira, que são da organização. 
Eles já tinham uma idéia de 
não fazer um simples registro 
sobre o Canto de Natal. E a mi-

nha idéia logo de cara era tam-
bém não fazer algo como uma 
produção institucional. Então 
deu certo. O projeto chegou a 
mim por causa de outros do-
cumentários que tenho pro-
duzido em que procuro trazer 
a linguagem cinematográfi ca 
dentro de um conceito poéti-
co. Eles já me procuraram em 
busca desse olhar poético nes-
se registro audiovisual.

Como foi a experiência de 
produzir o documentário?

Foi muito emocionante. 
As comunidades que o projeto 
percorreu têm realidade muito 
dura. E aí você vê esse ônibus 
chegar e percebe a mudança 
nas faces das pessoas, as vê fi -
cando menos duras, mais ani-
madas. De repente elas vão se 
abrindo e vão comungando. E 
eu procurei traduzir no docu-
mentário essa emoção que eu 
também senti.

O ÔNIBUS QUE ENCANTOU A 
CIDADE DURANTE O NATAL
/ MAGIA /  LANÇADO SEGUNDA-FEIRA NA INTERNET, DOCUMENTÁRIO DE DEZ MINUTOS DIRIGIDO POR CARITO CAVALCANTI CONTA A HISTÓRIA DO 
ÔNIBUS QUE LEVOU CULTURA PARA OS QUATRO CANTOS DA CAPITAL NO PERÍODO NATALINO E DEVERÁ CONCORRER A PRÊMIOS 

RAFAEL BARBOSA
NOVO JORNAL

“UM ÔNIBUS ENCANTADO. Um ôni-
bus tatuado de magos”. O docu-
mentário que conta a trajetória 
do ônibus que percorreu as qua-
tro regiões administrativas da 
capital potiguar no período na-
talino foi lançado nesta semana 
e deve concorrer nos festivais de 
cinema no decorrer de 2015. O 
trecho que abre esta reportagem 
foi extraído do texto escrito pela 
cantora Valéria Oliveira para o 
documentário, que tem direção 
e roteiro de Carito Cavalcanti.

“O Ônibus Encantado” saiu 
primeiro na internet, no site Vi-
meo, segunda-feira. O documen-
tário de 10 minutos conta como 
foi o projeto Canto de Natal, rea-
lizado em dezembro do ano pas-
sado. A iniciativa consistiu em 
levar arte aos quatro cantos da 
cidade, através de apresentações 
de corais de música em locais 
periféricos durante cinco noi-
tes. O Canto de Natal percorreu 
todas as regiões administrativas, 
levando os concertos a bairros 
como Planalto, Vila de Ponta Ne-
gra, Nossa Senhora da Apresen-
tação e Bom Pastor.

Os corais chegavam de sur-
presa nas comunidades, em um 
ônibus ornado de enfeites que 
aludiam à época natalina, o ôni-
bus encantado. Numa dinâmica 
orquestrada pela equipe de pro-
dução, os três corais seleciona-
dos para participarem da ação fi -
zeram a alegria das pessoas que 
estivessem nas ruas. As apresen-
tações aconteceram em espaços 
comuns, de forma gratuita. Só 
quem sabia do que ia acontecer 
eram os líderes comunitários.

Dentro deste universo mági-
co de Papai Noel, Carito Caval-
canti foi incumbido de registrar 
a obra. “Fui chamado para fazer 
um documentário sobre o pro-
jeto e resolvemos que não seria 
um simples registro, como uma 
reportagem televisiva. A idéia é 
passar o que aconteceu nas cin-
co noites em que o ônibus per-
correu a cidade através da lin-
guagem cinematográfi ca”, expli-
ca Carito.

O cineasta acompanhou todo 
o desenrolar do projeto, nos cin-
co dias de apresentação, produ-
zindo imagens para o documen-
tário. Em meio à produção, Cari-
to Cavalcanti teve a idéia de usar 
Valéria Oliveira como persona-
gem para conduzir a narrativa 
do fi lme. “É uma pessoa que eu 
já tinha uma amizade, mas que 
pude me aproximar mais nesse 
projeto”, conta.

No processo de fi lmagem, 
ele se deu conta de que, além de 
exercer a função de coordenado-
ra musical, Valéria acabava sen-
do uma expectadora do Canto 
de Natal, no momento em que 
não sabia o que ia acontecer no 
decorrer das apresentações. “A 
recepção do público, a reação 
deles. Isso era uma coisa imagi-
nável, mas não dava para saber 
ao certo”, completa.

Valéria Oliveira aparece no 
fi lme como uma personagem 
expectadora. A cantora produ-
ziu um texto, que é recitado por 
ela durante todo o documen-
tário, mostrando as suas im-
pressões sobre o que acontecia 
nas cinco noites de magia mu-
sical, que encantou crianças e 
adultos.

VOZ DE VALÉRIA OLIVEIRA CONDUZ A OBRA

 ▶ As quatro regiões de Natal foram brindadas com corais

FILME ESTÁ 
NO SITE DO NOVO

O documentário está 
disponível no Vimeo, contudo 
o site deste NOVO JORNAL 
também tem reprodução das 
imagens através do link. Quem 
quiser assistir ao fi lme, basta 
acessar o endereço http://

vimeo.com/118460361.
O Ônibus Encantado tem 

realização da Praieira Filmes, 
com direção, roteiro, fotografi a 
e som direto de Carito 
Cavalcanti, edição e fi nalização 
de Levi Herrera e texto e 
narração de Valéria Oliveira. 
O projeto Canto de natal, que 
deu origem ao documentário, 
foi realizado pela Lei Djalma 
Maranhão, com patrocínio da 
Prefeitura do Natal e Unimed , 
realização da Arte e Inovação e 
apoio da Green Point.

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ O diretor Carito Cavalcanti construiu “O ônibus encantado” como uma colagem, recortando pedaços e montando o quebra cabeça imagético
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ACABOU A MOLEZA. Três dias após 
ter início o Campeonato Potiguar 
2015, o recordista de títulos da 
competição fi nalmente entrará 
em campo. Às 19h de hoje o ABC 
enfrenta o “novato” Força e Luz - 
que retorna à elite do futebol lo-
cal depois de 18 anos - na Are-
na Barrettão, em Ceará-Mirim, 
e tenta arrancar com o pé direi-
to para a caminhada rumo à sua 
53ª taça. 

O Alvinegro foi completamen-
te reformulado após o término da 
Série B 2014, e muitos atletas que 
atuarão logo mais ainda soam 
como novidade para o torcedor. 
Como a dupla de atacantes Fabi-
nho Alves e Kayke, esperanças de 
gols no novo time do técnico Ro-
berto Fonseca. 

Entre os recém-chegados mais 
badalados ainda estão o goleiro 
Saulo, ex-Sport, e o lateral-direito 
Reginaldo, ex-Coritiba. Mas tam-
bém há espaço para alguns rema-
nescentes do ano passado, como 
é o caso do lateral-esquerdo Mi-
chel Benhami. O jogador acredita 
em partida difícil contra a garota-
da do “Forcinha”, mas diz que o Al-
vinegro tem a obrigação da vitória. 

“Será um jogo truncado, briga-
do, mas a gente tem a responsa-
bilidade de vencer. Com toda cer-
teza os meninos vão correr mui-
to, e se a gente não se impor eles 
podem nos surpreender. Então te-
mos que ir com esse pensamento, 
de respeitá-los do início ao fi m da 
partida, mas sem descuidar do ob-
jetivo principal, que é a vitória”, fa-
lou em entrevista coletiva. 

“A nossa responsabilidade é 
enorme, porque qualquer trope-
ço que a gente tiver já nos deixa-
rá em desvantagem no número 
de pontos, com relação aos nos-
sos adversários. É preciso vencer 
para encostar nos líderes e aca-
bar logo com essa ansiedade tí-
pica de início de campeonato”, 
acrescentou. 

E é bom mesmo o elenco abe-
cedista fi car atento. Porque o re-
trospecto recente da equipe em 
estreias no Estadual não é dos me-
lhores. Há quatro anos o Alvinegro 
não sabe o que é vencer no con-
fronto inaugural de Campeonato 
Potiguar.

Com um empate em 1 a 1 
diante o Palmeira de Goianinha 
em 2014, uma derrota para por 1 

a 0 para o Potiguar de Mossoró em 
2013 e outro empate por 1 a 1 com 
o Baraúnas em 2012, a última vitó-
ria do time na primeira partida da 
temporada aconteceu em 2011. 

Naquela ocasião, goleada por 

6 a 0 sobre o Potiguar de Mossoró, 
em partida realizada no antigo Es-
tádio Machadão.

Antes do placar expressivo con-
tra os mossoroenses, o ABC já havia 
fi cado sem vitória em outras duas 

oportunidades. Em 2010 a equipe 
empatou com o Corintians de Cai-
có por 2 a 2, e em 2009 saiu derrota-
da pelo Santa Cruz por 1 a 0. 

Vejamos o que acontece hoje 
à noite.

FORÇA E LUZ 
Afastado da elite local desde 

1997, o “Forcinha” retorna à pri-
meira divisão do Campeonato Po-
tiguar depois de 18 anos. O clube 
mantém uma parceria com o Glo-
bo e, além de ter jogadores das ca-
tegorias de base cedidos pela equi-
pe de Ceará-Mirim, ainda compar-
tilha a comissão técnica, os uni-
formes, os equipamentos, o local 
de treinamento e a própria Arena 
Barrettão com o coirmão. 

O jovem atacante Marciel é 
uma das apostas do time. O garo-
to foi emprestado pela Águia de-
pois que o empresário Marconi 
Barretto passou a também patro-
cinar a equipe natalense, e fará sua 
estreia como profi ssional no Esta-
dual deste ano. Seu objetivo é re-
petir o sucesso do também ata-
cante Ricardo Lopes, artilheiro da 
edição de 2014, ele diz. 

Funcionário do Globo desde a 
sua fundação, em 2012, e coman-
dante do time Sub-19 da Águia na 
conquista do Estadual da catego-
ria, no ano passado, o técnico Iva-
nildo Freitas foi mais recoloca-
do para o Força e Luz por ação do 
presidente Marconi.

DERROTADO FORA DE casa na estreia 
do Estadual, domingo passado, o 
Corintians terá de buscar sua pri-
meira vitória na competição no-
vamente longe da torcida. Mesmo 
sendo o mandante do confronto 
com o América, no próximo fi m 
de semana, a equipe seridoense 
não poderá fazer uso do Estádio 
Marizão, em Caicó, e escolheu a 
praça esportiva e Goianinha, o Na-
zarenão, para realizar a partida. 

Isso tudo porque o Governo 
do Estado, que é o proprietário 
do equipamento caicoense, ain-
da não cumpriu com as exigências 

feitas pelo Corpo de Bombeiros 
para a liberação do local e ele con-
tinua em situação irregular com os 
órgãos de segurança. 

No site da Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol (FNF), 
inclusive, até a semana passa-
da constava a informação de que 
o Estádio Senador Dinarte Mariz 
estava com os laudos dos Bom-
beiros, da Vigilância Sanitária, do 
Conselho Regional de Engenharia 
e da Polícia Militar vencidos desde 
2014. O da PM, diga-se de passa-
gem, não tinha mais qualquer uti-
lidade desde março. Agora, porém, 

o informe foi retirado da página. 
“Nem o administrador do está-

dio nem a secretaria estadual de Es-
portes fi zeram as alterações neces-
sárias. Então o presidente José Vanil-
do me passou que tinha que indicar 
entre Assú ou Goianinha. É horrível, 
é péssimo para nós, mas a culpa não 
é nossa”, lamenta Raimundo Lobão, 
presidente do Corintians de Caicó. 

Ao optar pelo Estádio José Na-
zareno, em Goianinha, o Galo do 
Seridó será obrigado a percorrer 
uma distância de 270 quilômetros 
para jogar. O Nazarenão tem capa-
cidade para 4.000 espectadores. 

O AMÉRICA PODE ter mudanças na 
equipe que estreou com vitória no 
Estadual para a partida de aber-
tura da Copa do Nordeste, diante 
do Serrano-BA, amanhã. O meia 
Th iago Potiguar e os volantes Ma-
guinho e Marcus Vinícius tiveram 
os nomes publicados no Boletim 
Informativo Diário da Confedera-
ção Brasileira de Futebol, ontem, e 
pelo menos um deles deve ser titu-
lar no Estádio Lomanto Júnior, em 
Vitória da Conquista. 

Os três atletas foram relaciona-
dos pelo técnico Roberto Fernandes 
para o confronto, e logo mais às 11h 
seguem viagem com toda a delega-
ção alvirrubra para a cidade baiana. 
O treinador, inclusive, já havia sinali-
zado para uma possível saída do ata-
cante Alfredo do time titular, o que 
abriria espaço para um dos novatos. 

Caso opte pela entrada de 
Th iago Potiguar, por exemplo, Fer-
nandes pode escalar o jogador no 
setor ofensivo ao lado do centroa-
vante Max. Mas, caso prefi ra dar 

uma oportunidade para Magui-
nho ou Marcus Vinícius, Cascata 
deve ser o escolhido para deixar 
o meio-campo e atuar um pouco 
mais avançado. 

“Estou muito ansioso. Gosta-
ria de ter estreado no fi m de sema-
na, mas infelizmente não foi possí-
vel, em virtude da documentação. 
Mas estou preparado para a hora 
que o professor Roberto Fernan-
des precisar de mim. E espero es-
tar dentro de campo ajudando os 
meus companheiros a conquistar 
a vitória na quinta-feira”, declarou 
Th iago Potiguar durante entrevis-
ta coletiva. 

O América está no Grupo A da 
Copa do Nordeste, junto com Con-
fi ança, Serrano e Vitória, e faz o 
seu primeiro jogo como mandan-
te na próxima quarta-feira, no Es-
tádio Nazarenão, diante da equi-
pe sergipana. O duelo estava mar-
cado inicialmente para acontecer 
na Arena das Dunas, na quinta-fei-
ra, dia 12.

Corintians escolhe Goianinha 
para enfrentar o América

/ ESTÁDIO /

 ▶ Nazarenão, escolha do Corintians

FÁBIO CORTEZ / NJ

Reforços são regularizados e 
podem estrear amanhã

/ AMÉRICA /

 ▶ Thiago Potiguar poderá ser um dos titulares na partida contra o Serrano

 ▶ O ABC foi reformulado após o término da Série B 2014 e muitos atletas ainda soam como novidade para o torcedor

FÁBIO CORTEZ / NJ

LOGOMARCA DO  
AMÉRICA GERA 
POLÊMICA 

/ CENTENÁRIO /

FORÇA E LUZ E ABC FECHAM 
PRIMEIRA RODADA DO ESTADUAL
/ ESTREIA /  CLUBES SE ENFRENTAM A PARTIR DAS 19H NA ARENA BARRETTÃO, EM CEARÁ-MIRIM, EM PARTIDA ATRASADA DO FIM DE SEMANA

A POUCO MAIS de cinco meses 
do centenário, o América, 
enfi m, revelou a sua marca 
para a data histórica. O 
anúncio foi feito através das 
redes sociais do clube, na 
última segunda-feira, mas 
parece não ter surtido o 
efeito esperado, pois gerou 
muita reclamação entre os 
torcedores alvirrubros. 

A logomarca traz os 
dizeres “América Centenário”, 
“1915-2015”, “Natal-RN” e “100 
Anos”, além de uma estrela, 
um círculo e uma espécie de 
galho – todos na cor dourada -, 
e chegou a ser comparada por 
alguns usuários do Facebook 
e do Instagram com o escudo 
usado pelo Guarani-SP à época 
do seu aniversário de 100 anos, 
em 2011. 

“Eu estou decepcionado. 
Fizeram um grande suspense 
para, no fi nal, copiar o 
Guarani”, postou Paulo 
Nascimento. “Horroroso, sem 
identidade, além de ser cópia 
do Guarani”, escreveu Lucas 

Azevedo. 
Procurado pelo NOVO 

JORNAL para comentar 
a repercussão ruim do 
lançamento, o diretor de 
marketing do América, Williman 
Oliveira, não se pronunciou. 
Durante toda a tarde de ontem o 
dirigente não atendeu as ligações 
da reportagem, tampouco as 
retornou.  

O Alvirrubro completa 100 
de fundação no próximo dia 14 
de julho. E para comemorar o 
centenário em grande estilo, a 
diretoria americana estabeleceu 
quatro grandes metas para a 
temporada: o bicampeonato 
estadual, o título da Copa do 
Nordeste, o retorno à Série B 
do Campeonato Brasileiro e a 
inauguração do estádio próprio 
do clube, a Arena América, em 
Parnamirim.  

A assessoria de imprensa 
americana ainda não confi rma 
se haverá algum evento para 
lançar ofi cialmente a logomarca 
do centenário. Nem se o 
trabalho inicial pode ser refeito.

 ▶ Torcedores afi rmaram que a logomarca era cópia da do Guarani-SP


